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''A Escola P1~iffiaria'' 

• • 

Com o presente numero completa esta revista 
.o sexto anno de publicidade. Nesta data folgamos 
em registrar a sympathia conz que tem sido a 
<<Escola Primaria> acolhida nos meios pedago-
gicos e o estimulo que nos vem, mesmo dos mais 
remotos pontos do paiz, nzanif estado nos applau­
sos a no:;so esforço e em suggestões, proveitosas e 
. acceitas muitas, inopportunas outras, mas que 
todas demonstram· o interesse com que vae sendo 
acompanhada nossa orient<ição. 

Verijicamos, pois, que vão sendo attingidos 
os intuitos que ditaram a creação desta revista, 
dos quaes o principal foi justamente o desejo de 
reunir em torno de um mesmo ideal todo o prof es­
sorado brasileiro, de approximar e unir, para o 
intercambio de idéas e de processos de educação 
e ensino, os que ·Jaboram, em todo o Brasil, na 
grande obra da educação das creanças. 

Não poderiamas receber mais animadora re­
compensa aos esforços que temos sido obrigados 
a empregar para vencer todas as dijficuldades 
oppostas á vida de 11ma publicação como esta que 
ha seis annos vimos Jazendo, do que a segurança 
de estarmos realisando unia obra util, de grande 
alcance patriotico e efficaz pela acção que está 

. exercendo nos circt1los pedagogicos. 
Despertando o interesse dos mestres, para 

cuja boa vontade appellamos desde nosso primeiro 
nunzero, convocando as energias do professorado 
_para a realisação do ideal, que tem de ser com-

. 

. 
mum a todos, da creação de uma escola brasileira, 
de um ensino com o cunho accentuadamente brasi:. 
leiro, de uma educação que se possa chamar -
nacional -por dirigir, com uniformidade de acção 
e com harmonia de vistas, todos seus esforços 
para a formação do caracftr. do povo brasileiro, 
conseguimos já levar nossa revista a grande nu­
mero de escolas da maioria dos Estados . 

Vemos assim confirmadas as palavras ani­
madoras conz que Francisco Alves, que nns deu 
a mão quando lhe solicitamos o apoio á creação 
desta revista e que tão generosamente a manteve 
em seus primeiros annos : «a uma publicação desse 
genero não faltarão assignantes, o quP será diffi­
cil, muito difficil, é não faltar tenacidade da parte 
de seus re'dactores. Saibam os senhores ter perse­
verança e a revista ha de vingar». 

Não foi mal empregado o auxilio generoso 
do velho livreiro, credor da gratidão de todos os 
brasileiros pelo muito que fez em beneficio da 
divulgação do ensino entre nós, e a «Escola Pri­
maria» vae desempenhando a missão que ... se impoz 
e realisando a obra que projectou. 

Recordando o nome de Francisco Alves e o 
amparo que deu a esta revista, cumpre-nos tam- . 
bein consignar aqui nossos agradecimentos ao 
digno successor e continuador intelligente das 
tradições de operosidade e de honrai:lez daquelle 
editor, o Sr. Paulo Azevedo, a quem a «Escola 
Primaria-. deve inestimaveis serviços. 

-== ;===~======-========= ===m::=,=========:ac:-==-::::-=:::::a~----
Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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ESCOLA DELFIM MOREIRA 

• 

• • 

---
• 

Ao inaugurar-se; em 
12 de Novembro do anno 

• 

passado, na escola« Del-
flm Moreira», o retrato 
de seu illustre e saudoso 
patrono, pronunciou o 
eminente parlamentar 
Dr. Afranio de Mello 
Franco, pa,ranymphó da 
solennidade; o se·güinte 
discurso: 

''Nent1uma incumbenciit me seria mais 
grata do que e3ta, que me proporcionou o hon­
roso convite do digno Inspeé,or escola'r ,deste 
districto, de- ser o parany1n1Jho nesta sÔlen­
nidade da apposiç]ío .do retrato do saudoso 

' brasileiro - Dr. Delfim Moreira - á ' sala de 
houra do instituto que traz o seu nome. 

Jt1stissima é a 110\Jlenagem ora prestada ao 
modesto cidadão e ardente patriota, q11e, nos 
cargos de Secretario do Interior e Presidente do 
seu Estado natal, foi un1 dos n1ais esforçados 
batalhadores da cau~a fundamental de todos 
os povos, que aspiram ao progresso n1aterial 
e ao aperfeiçoamento moral: a causa da ins­
trucção. 

Secretario de Estado no departamento por 
011de correm o's negocios da instrucção publica, 
no's quatriennios presidenciáes dos Srs. -fran­
cisco Sales e Bueno Brandão - 1902 a 1906 e 
1910 a_ 1914 - Delfi1n Moreir!l, entre5ou-se de 
corpo e alma ao arduo trabalho de systhema­
tização dos bons 1nethodos de ensino, de desen­
volvimento, n1elhoria e reforma parcial do 
serviço instituído pelo Governo republicano ' 
de Minas sob a influencia de alguns educadores 
capazes e estrenttos como Eduardo Pin1entel e 
oqtros - e teve a gloria de vêr, ao cabo de sua 
fecunda administração, elevado ao mais alto 
nível aquelle serviço; que deve ~er o de prín­
cipal cuidado nos regimens den1ocr:1ticos. 

'Qualquer que seja o conceito que se faça 
d~ soberania e qualquer q11e seja a posição c1ue 
cada um to1ne no debate doutrinario para saber. 
se onde está a respectiva séde, - o certo é 
que nos paizes em que a orige111 de todos os 
poderes é o voto pop.ular, não póde haver 1nis­
sllo mais nobre para uni hom.em de governo do 
que a de facilitar todos ds meios de instrucção 
ao· povo, porque é nelle, afinal, que . reside a 
soberania, quando sua existencia se acha condi­
cionada pelo Estado, como organização coerci­
tiva da sociedade política, na definição sugges­
tiva de Seg-ismundo Balicki. 

"Ü suffragio 11niversal quer como seu con1-
plen1ento o bem estar universal, ·- e é um 
contrasens,o que o povo seja ao mesn10 tempo 
miseravel e soberano.'' · 

'Nessa phrase energica de Parlato Alessi está 
dito tudo, porque seria · abs,urdo attribuir-se ao 

' 

... 1 

' 

-
, 

ppvo a summa pofestas, a fonte de onde decorre 
a força da Constituição, a competencia das 
competencias, e mantel-o, · ao mesmo tempo na 
mais profunda ignorancia. ' 

, O patrono deste estabelecime1,.to de instruc­
ção, o modesto collaborador da nossa civiliza­
ção, e da nossa grandeza, o .singel-Jo patriota e­
homem de Estado, que foi Delfim Moreira,. 
pôde ser co11siderado, com justiça, 11m apostolo 
da instruéção popular, um legio.nario drssa 
cruz.ada cívica da elevação, - pela cultura moral 
e pelo ensino, - do standard life das massas 
opi:rarias e, em geral, das can1adas n1enos fa-· 
vorecidas da fortuna n.o aggregado social . 

Votando-se, assim, ao serviço do povo no . 
que este te!li. de n1ais proveitosa,co-participação· 
nos benef1c1os do Estado á comn1unhão, -
Delfin1 Mortira o . fazia com aquella serena. 
bohemia, doçura de anin10 e desapego ás glorias 
dá política, que foran1 o traçll caracteristico e 
-inconfundivel de sua personalidade. 

. São bem recentes os fa_ctos, para que haja 
mister o esforço de memoria; elles são a tes-· 
tetnunha, i;toquente em sua mudez, da bene­
merencia aa acção desse .hon1em abnegado,. 
justiceiro, bondoso e desinteressado no · trato, 
com ós seus semelhantes, ardente e exaltado· 
no seu 'patriotismo, confiante na · victoria dos .. 
bons principios de administração, de política e 
de moral, animado. pela mais viva · fé nos des-· 
tinos gloriosos do Brasil, desse homen1 cujo­
titulo maior de gloria foi o de ter passado pelos: 
mais altos postos do Governo espalhando o 
bem e sem ter jan1ais commettido consciente- . 
mf,!nte uma injustiça. 

Chamado em circ11mstancias imprevistas e · · 
cheias de di~ficuldades pàra assumir o cargo , · 
de depositario do Poder Executivo da União •. 
partio elle de sua pequena cidade con1 a tran-· 
quilla naturalidade de quem cumpre un1 dever 
para com a Nação, e · para com o be11emerito, 
homem de Estadó, que, eleito com elle no 
mesmo pleito eleit0ral, ficára privado, por· 
enfermo, de empossar-se do alto cargo de Pre­
sidente da .Republica no dia legal. 

Recebido com reservas pela o,pinião, mal' 
orientada por paixões p_oliticas desencadeadas 
no n1omento ·e fortalecidas por uma parte da_ 
in1prensa partidaria - o honra.do chefe mineiro 
cl1an1ou logo para si a sympathia geral pelo, 
exemplo de rara lealdade com . que se portou 
para COfill o preclaro e venerando Presidente, a. 
cuja substituição interina elle fôra chamado: 

Era que essa virtude, que se vai tornando­
tão rara entre os homens e que menos ainda . 
flqresce no a1nb-iente político, era das muitas: 
que lhe foram substracfum do austero caracter· 
e que elle praticava cl'.>m a. mais absoluta natu­
ralidade, con10 emanação inconscientl! de sua 
propria maneira de ser. . 

Sett mais ardente desejo pessoal era o de· 
trans111ittir sem tardança o ·pesado encargo ao· 
experimentado e glorioso estadista, por quem 
elle tinha o mais alto respeito e a cuja di- · 
recção •intelligente e honesta lhe era sincera­
mente grato ver confiados os destinos do Brasil. 

Sua mais alta aspiração no exercicio pas-· 
sageiro do poder era respeitar o direito de cada:. 
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um dos seus concidadãos, fomentar o beneficio 
geral, applicar honradamente o dinheiro da 
Nação segundo as prescripções da lei, e observar 
sem desfallecimentos o regimen da Constituição. 

Succedendo ao Presidente Rodrigues Al­
ves que falleceu sem empossar-se, o primeiro 
cuidado do honrado Dr. Delfim Moreira, logo 
depois de prestadas as homenag;ns funebres 
devidas pela ação ao benemer1to chefe ex­
tincto foi marcar o mais breve prazo para a 
eleiçã~ do substituto effectivo. 
· Podendo influir na escolha do candidato, 
quiz elle, entretanto, dar um exemplo de b?as . 
normas politicas no Goverp? da Repu~ltca, 
alheiando-se rla questão propriamente eleitoral 
e deixando ,que as forças politicas, directa­
mente, ou por meio de representan1es ?e sua 
confiança, fizessem a escolha, en: plena ~tbrrda­
de do candidato illustre que esta terminando. 
ce;cado do respeito nacional, o seu grande Go­
verno. 

A linguagem de Delfim Moreira, tanto em 
suas relaç .. pes privadas, quanto nas questões po- . 
líticas vinha directa1nente do cor,tção. A sua 
alma ~ão tinha refolhos e ref)ectia-se na simpli­
cidade do seu estylo, como a imagem se repro­
duz no crystal dos espelhos ou das aguas claras 
e tran quillas. · 

Não teve a preoccupação da fórma litte­
ra~ia nem a da sabedoria, mas conhecia o cora­
ção ·humano, as necessidades do povo, em cujo 
seio vivia feliz, como a planta em seu «'habitat , , 
e tinha o grande bom senso e o equilíbrio mo­
i:al, que fortalecem a vontade e. a acção, - os 
dous altos predicados que constituem os dous 
principaes elementos para o bom exito · de um 
guia de povos. 

· faltando, em uma de suas conferencias, 
da cultura dos homens políticos, Scipio Si­
ghele diz que a qualidade qt1e mais falta lhes 
pode fazer não é a da cultura litteraria e a de sa­
ber disfarçar poucas idéas entre louçanias de es­
tylo mas sim a do caracter. Os povos latinos. 
diz elle, estão ain'da polarizados na adoração 
do engenho. 

,E' um preconceito muito explicavel,quan-
do se pensa que principa.Jmente pelo engenho, 
aquelles povos for~m ~o passa_do_grand~s e glo­
riosos, rlles se atem a super1or1dade 1ntellec­
tual, c~mo os nobres ao seu ~razão ; e conside­
ram o engenho como a q~al1_dade supre.ma do 
homem. Moralidade, labor1os1dade, sentimento 
de dever, altivez de caracter, são dotes que pas­
sam á segunda linha, e cuja falta facilmente se 
perdôa ao individuo genial• . 

Entretanto, taes dlltes valein mais do que 
o genio, para guia dos povos, pois que elles são 
o fundamento das virtudes moraes. 

Como observa o citado pensador italia­
no,-Spencer e Bagehot não teriam sido, só pela 
força do seu genio, melhores chincelleres do 
que outros ;-como Taine, se tivesse sido minis­
tro, talvez nada tivesse accrescentado de glo· 
rias á politica franceza; - con10 De Oreef e 
Gun1plowvicz, se tivessem subido ao governo, 
talvez não houvessem feito mais do que fez o 
famoso Schaeffle, o paciente observador da 
vida e organisino do corpo, social, que, tendo 
sido Ministro da Agricultura na Austria, quasi 
nenhum traço deixou de sua passagem pelo po­
der. 

Em compensação, continúa o escriptor 

ital~ano, .Bismarck não escreveu obra alguma 
soc1olog1ca, e Cavour talve_z fosse incapaz de 
escrever qualquer dos cap1tulos dos «Primeiros 
Princípios» 

O illustre mineiro, cujo nome foi escolhi­
do para patrono desta escola: era um desses va­
rõe~ de alma forte e, ao mesmo tempo, meiga e 
cheia· de bondade, que ·se communicava com as 
outras almas pela afinidade do sentimento que 
lhes fallava pela linguagem sem disfarce da' leal­
dade e que considerava as promessas do seu 
programma, não COf!10 «phr_ases commt1ns, que 
todos os que não se1am delinquentes, ou idiotas 
poderiam subscrever• , mas como pontos de fé 
de sua conducta pessoal, ou como compromis­
sos sellados pela honra de sua palavra. 

A sua directriz na vida publica resalta 
das seguintes palavras, que elle escreveu em sua 
mensagem de 7 de Setembro de 1914: 

· «1.0 Observar as normas de uma polí-
tica elevada, isenta do personalismo, bem ori­
entada e calma, tendente a assegurar, pelo in­
transigente respeito á ·lei, a tranquillidade de to­
dos os direitos, a confiança no Regímen nas 
instituições, que a ,:Nação e o Estado adopt~ram. 
A anormalidade e permanencia de situações po­
líticas graves geram, sem duvida. apprehensões 
e desco·nfianças, annullam a acção fecundante 
dos governos, ana.rchisam todos os serviços ad­
ministrativos e perturbam, pela perspectiva de 
inconvenientes agitações, o trabalho productivo, 
além de afugentar o capital extrangeiro de que 
tanto carecemos. · . 

Todos os que passam por qualquer dos 
departamentos' da administração sabem con10 a 
boa política influe para a boa direcção dos ne-

• goc1os. 
. 2. 0 Acatar as Constituições federal e es­

tadoal, principalmente as garantias offerecidas 
aos direitos do homem, compendiadas nos arti­
gos 72 ~ paragraphos da Constituição federal e 
3. 0 e paragraphos da Constituição Mineira, con­
cernentes á liberdade, segurança e propriedade. 

3º Respeitar a autonomia dos municípios, 
nelles interferindo, nos termos das leis decreta­
das, somente para prestigiar os poderes locaes, 
augmentar e desenvolver a vida das localidades 
em todas as suas manifestações - intellectual, 
moral e rnaterial. O distrícto e o município 
constituem as cellulas fundamentaes e vivas do 
systema federativo e o Estado federado. o élo 
que as prende entre si, form,indo o grande todo. 

Assim como é mister não se afrouxen1 OE 
laços que prendem os Estados á União federal, 
assim tambem os municípios não podem ter 
vida isolada, 'precizam manter relações muito 
estreitas com o Estado, ao qual o conforto, a 
hygiene, o bem estar moral e material, a pros­
peridade industrial, etc., das cidades e locali­
dades do interior muito interessam. 

fazer com os municipios uma politica 
fecunda, isenta das paixões locaes, irreprimíveis, 
muitas vezes, é um escopo a que o Governo de 
Minas buscou sen1pre attingir. 

4° ,Garantir a liberdade política, que 
se traduz na verdade do voto livre e no acata­
mento da opinião manifestada nas urnas•. 

Não ha reforma dos processos de eleição 
que possa produzir apreciaveis resultados, se 
não tem como base fundamental a educação e 
transformação dos costumes políticos. Periodi­
camente, no seio dos povos cultos, adoptam-se 
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' 
Que poderia-eu responder que não 

-se traduzisse por um simples - Amen? 
Tambem eu sonhara ver uma gera­

ção inteira .de gente forte e feliz, habilita- · 
da e boa, sahindo da, escola em busca 
de trabalho fecundo nos campos, no com­
mercio, nas industrias, nas artes. 

Tive uma escola e, tanto quanto foi 
possivel, busquei harmonizar os meus 
ideaes' de ensino com as exigencias dos 
:programmas. ' 

N1uitos eram os alumnos, muitas as 
-classes a attender e completa era a au.; 
.sencia de auxiliares, de material de en-

• • 
sino. . 

Realisei eín parte o desejo de con~ 
tribuir para o bem de minha gente com 
sacrifício embora da minha saude, que se 
tor11ou precaria. · · 

' . 
· E isso succede a todas as professo-

ras que têm uma noção exacta do dever 
a cumprir e que, acima de tudo, levan~ 
tam no coração um altar ás crianças. 

São os programmas de ensino os 
causadores unicos de'todos os males da 
nossa escola primari'a porque, 11a pre­
occupação,maxima áe fazei-os excellen­
tes, a tudo attendendo, chegou-se á per­
feição de tornai-os pedantescos, transf or­
mando as nossas escolas em ridiculos ar­
remedas de cursos secundarios, como já 
disse en1 linguagem inimitavel o prezado 
mestre-Dr. Ignacio Amaral. 

• 

Quando se inicia, como ora succe-
de, um governo novo, deve ser preoccu­
pação primeira a modificação .de velhos 
e maus costumes, aparando-lhes as _sali­
encias .desnecessarias, alizando-os nas 
suas asperezas. 

E', o que desejo se faça aos· nossos 
programmas. , 

Necessidade não ha de serem elles 
mudados de dois em dois annos, mas 
apenas mbdificados 110 que a pratica re­
velar · não · ser applicavel ao nosso meio. 

Foi do que não cogitou a passada 
administração. Crearam o regimen de 
dot1s turnos, redt1ziràm o horario a qua­
tro horas, o curso primario a cinco an­
nos, e o programma (organizado para 
seis annos e cinco horas de aulas) em 
vez de ser simplificado, como se impt1-
nha, foi em tudo âilatado, accrescendo­
se-ll1e ainda uma nova disciplina- a his­
toria geral. 

Que se obtem com isso? 

· ·. Si, em vez de primeiro educar, trata 
a mestra de instruir de accordo com o 
programma, terá alumnos abatidos p_hy­
sica, moral e intellectualmente, com o ce­
rebro entulhado de noções inuteis á vida, 
crianças tornadas vell1as precocemente, 
exgottadas, neurasthenicas. 

E quanto perdeu a mestra com ·o 
trabalho de encaixar essas noções • nos 
pobres cerebros infantis capazes de assi­
milação! Quantas canseiras para todos 
nas vesperas dos exames ! Quanta saude 
alterada ou perdida ! 

• 

Entretanto escasso tem sido o nu­
mero de tuberculos:1s 110 magisterio. E' 
que a experiencia traz sabedoria e quem 
se sacrifica duas vezes é tolo ou imbecil, 
pensaio, e mui judiciosamente, as profes­
soras experimentadas. A natureza deixa 
no organismo certas reservas que se ex­
gottam quando não renovadas a tempo 
e este falta sempre áquellas que, na esco­
la e em casa, se dedicam ás crianças. 

Assim, no intuito de bem ensinar, 
sem ~acrificio intttil da propria vida, tra­
ta-se de conciliar as cousas, de modo a 
obedecer em. parte ao programma e pouA 
par os pulmões, cuidando-se tão somente 
de preparar alunznos para exames. 

Deixa-se a pedagogia repousando 
nas prateleiras, organizam-se un.s ponii­
nftos dosados convenientemente e deco­
rados depois pelas crianças que, no exa­
me, satisfazendo plenamente ás exigencias 
.officiaes, respondem com desembaraço e 
a.certo ás perguntas formuladas pela pro­
fessora examinadora. f 9z-se assim uma 
especie de /Jacto entre professora. e alu­
n1no, martelando-se as partes do pro­
gramma mais necessarias a essa exhibi · 
ção e só se cuida seriamente do portu­
gtiez e çia arithmetica, por causa das pro­
vas escriptas. 

E' o fim a que chegam fatalmente 
todas as boas professoras, mesmo aqt1el­
las que mais aconselharam a aptJlicação 
dos melhores metl1odos pedagogicos. 

Qttem não faz mais ou menos assin1 
tem, infallivelmente, crueis decepções no 
fim do anno lectivo, porque não é pos­
sivel executar o programrn·a actual no 
tempo prescripto, nem adiar o exame fi­
nal de curso primario até qt1e o alu1nnq 
assimile tudo quanto se lhe exige, isto é, 
retendo-o na escola até aos 17 ou 18 an­
nos de idade. 
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De um modo ou de outro ha sem­
pre uma victima-a cria11ça. Mas o se­
-gundo processo de ensino tem a vanta­
gem de fazer a mestra escapar á fraque­
za pulmonar e lhe dá maior merecimento, 
pois os alumnos, bem adestrados, fazem 
-sempre um bello exame. · 

E' par~ evitar a reproducção dessas 
iarças, para fugir ao máo e~emplo offer~~ 
cido como lição de moral as nossas cri­
anças, que todas as mestras ?º Districto 
Federal (e formam um con1uncto que 
honra a nossá Terra, pela excellencia e 
abnegação da quasi totalidade de seus 
membros) devem, ju11to do Sr. Dr. Car­
neiro Leão, actual Director da Jnstrucção, 
erguer a voz em unisono e clamar : 

--Dê-nos um program1na de ensi­
no que possa ser lealmente cumprido! 

Rio, 10 de Janeiro de 1923. 
• 

1 ' MALVA • 

• 

A VISO Nl~CESSL.\l~ 10 ' 

gnantes o obsequio de reformai-as 

o mais breve possível, afim de evi­

tar qualquer i11terrupção na remes­

sa da revista. 
• 

NãC? obstante.o custo da publi­

cação, que cresce dia a dia, mante-" 

remos o mesmo preço de 9$000 

para as assignaturas annuaes ·e de 

5$000 para as de semestre. 
.. 

As collecções dos annos ante-

terrores cartonadas, ·com indice ai-
• 

phabetico, custarão 10$000 a dos 

ultimas annos: 1921-22 e 1922-23; 

e 12$000 as. cios ~,rimeiros quatro 

annos. 

Pelo correio, mais 1$000 para 

o porte e registro . 

Todos os pedidos, quer os de 
• Completando ·A Escola Prima­

ria com o presente numero, o 6.0 

• • 
ass;gnaturas, que os de collecções, 

• 

' ' 

devem ser endereçados á 
' 

anno de publicação,. ficam termina- Redacção d' «A Escola Prima-
• 

das todas as assignaturas annuaes. ria», rua 7 de Seten1bro, 174, 1º an-
Pedimos, pois, a nossos assi- dar, Rio de Janeiro. 

\ 

• 
• 

• 
,, 
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O maior toníco d.:i. fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da surmenage em geral 

• 

• KOLATENO 1 

. E' 0 summum dos princípios activos da NOZ DE KOL,1 FRESCA, a que se acham asso­
ciados o M,([,T e o PHOSPHATO DE SODIO 

DOSES: 2 a 4 coll1eres das de chá por dia, puras ou diluídas em meio calice d'agua 

' • 

• • ' • • ' • 
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Cartas serranas 

. XVII 

' MINHA AMIGA : 

• 

• 

. ' 
' 

Participo do seu modo de pensar 
em relação ás professoras que se quei­
xam frequenten1ente -dos alumnos, da 
pouca attenção dos mesmos, das faltas à 
escola ou da r11á vontade com que cum­
prem _os deveres collegiaes. 

E que não perceberam ainda que, 
educadoras, são ellas as· responsaveis 
pelo mal de que se queiX'am. 

E é triste que isso se verifique não 
raras vezes com moças intelligentes, que 
muito poderiam fazer pelas crianças, si 
comprehendessem · que têm o dever de 
despertar nos discípulos a vontade de 
estudar, de tornar a aula agradavel e at­
trahente e conseguir a sympathia e o af­
fecto dos alumnos, ao mesmo tempo que 
11aturalmente irão impondo a sua auto­
ridade. 

' 
1 Esta não se deve rev~lar por gritos 
inten1pestivos, por gestos de irritáção, ou 
phrases aggressivas .e subitas, que assus­
ta1n aos timidos e provocam a reacção 
dos rebeldes. 

Ah! não seja professora aquella . que 
parece estar experimentando forças com• 

,os alumnos, nt1ma luta em que procura 
provar que póde mais, ou que lhe assiste 
razão nas reprimendas .. Ah! não! A auto­
ridade ,da mestra ha de ser incontestada, 
consequenciét mesma da sua funcção, e 
firmada numa serena imparcialidaqe, 
sem basear-se em razões, que a classe 
não precisa conhecer, mas que deve ~en­
tir e acceitar como facto real, que não se 
disct1te nem se analysa, porque é justo, 
dev·e ser justo, tem que ser justo ... 

Os discípulos estão naturalmente 
obrigados a respeitar a professora, mas 
esta, qtrando o é na verdadeira accepção 
da palavra, ha de principalmente fazer-se 
amar pelos discipulos. 

Só póde haver real proveito na clas­
se em que os alun1nos se si11tarn allia­
<los da mestra, por ella amparados e 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • 

' ' • 

animados, tendo cada um a certeza da 
victoria, preoccupados todos en1 não 
desmerecer da confiança qlie inspiram, 
e convencidos elles mesmo_s da possibi­
lidade de vencerem pela atten~ão e dili-

• 
genc1a. · 

No ensino o estimulo é tudo, minha 
Amiga, e·, a elle compa_radaJ a reprimen­
dá é muito pouco. 

. Isso não quer dizer que não se deva 
castigar ou reprehender nas occasiões 
proprias, em que se não póde prescindir 
desse meio educativo. Porque, "Cie facto~ 
é de alta relevancia sal:ler punir; e uma 
reprehensão opportt1na., .severa e serena­
mente applicada, mostra que a mesma 
pessoa que sorri e premeia é capaz de 
censurar e castigar quando é necessario. 
A professora não dev-erá . perder um só 
desses ensejo~, que trazem muita força á 
sua autoridade moral. 

Mas, si fôr boa educadora, elles se­
rão um elemento accessorio e insolito­
junto á' grande arma quotidiana e fecund~ 
do estimulo e do prazer no estudo. 

João Finot diz muito bem: ''Um dos 
problenias do,ninantes da pedagogia de 
amanhã será o · de obter os meios neces­
sarios para favorecer e defender o tempe­
raniento optimista.'' 

E Alfredo Bi1,zet affirma: 
''No querer está a chdve da ed,uca­

ção." E mais ainda: ''Esniero-me em ser 
optimista, pois o esti,rtztlo . é a . principal 
alavanca da educação.'' 

Assim se exprirnem os mestres cujas 
palavras vêm corroborar o que verifica­
mos na nossa pratica dit1turna. 

Effectivamente, minha prezada Col­
lega, nada poderemos fazer si 11ão tiver­
mos a boa vontade dos discípulos. E 
essa boa vontade é conquistada pela 
professora, com.o resultado da sua arte,' 
do seu tino pedagogico. 

Mas não se conquista o que volttn­
tariamente se nos offerece; conquista-se 

• • sim o qtte se nos nega. 
Assim, o verdadeiro papel da mestra 

é interessar nas lições os alttmnos vad1os, 
é despertar-lhes o prazer do' estudo; pois 
que aos outros, aos applicados, não tem 
mais que transmittir as lições que elles 

' 
, • 

' 

/ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
, 

l 

' 

' 

• 

' 

• 

• 

' 
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mesmos avidamente esp~ram. Amparar 
os mais fracos. buscar os que vêm atrás 
interessar- se individualmente pelos me~ 
nos favorecidos da natureza, é um dever 
inilludivel a que não póde esquivar-se a 
professora. 

São os doentes que precisam do me­
dico; assim são os alumnos menos capa­
zes os maiores credores dos cuidados do 
mestre. 

e um crime, minha Amiga, abando­
nar os morosos, os lerdos de raciocinio 
os acanhados de attenção, esses pobre~ 
zinhos que não eh1endem tudo ás pri­
meiras explicações, e que ficam por isso 
muitas vezes condemnados a nada apren­
der, a nada aproveitar, si não lhes acudir 
prornpta e vivaz, a solicitude da profes~ 
sora . 

Já ouvi mais de uma vez phrases 
lamentaveis,. pronunciad~s por collegas 
nossas, referindo-se a crianças perfeita­
mente normaes, apenas vadias e um pou­
co mais atrasadas que os collegas de 
turma: 

-Destes 
aprendem! 

. Ou então: 

não cuido mais ! nada 

' - Não penso mais em F. e f. É 
inutil cansar-me! Não aproveitam nada ! 
Nada se tira deites. , 

E que esses ai um nos retardam o pre-
paro dos outros para a promoção de clas­
se. E infe izmente algumas professoras 
julgam que estão na escola exclusiva­
mente para preparar urna turma para 
exame. De sorte que este, que é apenas 
um incidente na escola, um estimulo a 
mais para o trabalho, passa a ser a preoc­
cupação maxima, a finalidade de todos 
os esforços, não só para o alumno ( o que 
é natural) mas tambem para a mestra ( 0 
que é espantoso). 

Entretanto o defeito dessas crianças 
rnínha Amiga, é quasi sempre este ape~ 
nas: - o de não terem ainda conhecido 
o prazer do estudo. E deste propriamen­
te não lhes cabe a ~aior culpa, mas á 
professora que, ou nao soube despertar­
lhes esse gosto, ou os accommodou sem 
mais exame numa classe de adiantamen­
to superior á capacidade dos mesmos 

Si é de sua antecessora a falha cabe. 
lhe corrigil-a a tempo, indo em so~corro 
dos educandos mais fracos ou menos 
instruidos. 

Não raras vezes esses alumnos, sen. 
tindo-se amparados moralmente pela 

professo~a, que lhes facilita o entendi­
mento, firmando as noções e aclarand 
o que lhes parecia obscuro, transformam~ 
se completamente e a alegria de 
der O d ' apren~ ' . ~?zo e vencer, a certeza das suas 
poss1b1Irdades trazem uma e ' ra nova 
para esses estudantezinhos que . 
desperta:n do indifferentisino assim 
dam daquelle meio somno em 'qquue~ ~cor; 
P 

. .d Jaziam 
ara as v 1vac1 ades do estudo • 

Permaneciam como apathicos ind'f 
fere.ntes e alheios a quaesquer e~fo 

1 
-

hab1t~ados á idéa ?ª inutilidade d:it~!' 
perfeitamente affeitos á cond' - d• , 

1 
1çao e 

maos a umnos, que não sabem -
P.ode~ e não procuram melhor~r n~~ 
s1tuaçao. ~ 

d' 
1
~as a professora foi até elles escan-

1u- es o estado d'alma, conhe~eu-lhes 
os e_mbaraços ao progresso, tornou ac­
c ~ss1vel o que .,,Jhes parecia invencível. e 
e 1 -os ~apazes, e esforçados e felizes . 

A :strada. era espinhosa e obsc.ura 
nella nao caminhavam bem, e não tinha0-: 
prazer em perc?rrel-a. A mestra desbra­
v?u-lhe_s o caminho, projectou luz onde 
so havia penumbra, e agora se uem 
desassombradamente, conscios dog que 
fazemb' seguros do terreno em que pisam 
e sa endo para onde vão. 

E a mestra que assim procedeu a 
profes~ora que produziu essa appare~te 
marav1lh.a, t~rá praticado alguma cousa 
extraord1nar1a? Não: apenas terá cumpri­
do o s~u de_ver. Porque este não é só.. 
ment~ instruir a maioria da sua turn1a 

t
mas interessar.se individualmente po; 
odos os alumnos. 

· O caminho é esse apenas· não póde 
ser outro. ' . 

Asyim, nas escolas pequenas em 
que nao h~ uniformidade de ad;anta­
yient?, .P~r isso que não póde haver mui-
as ~1v1~oes de turmas, é preferivel que 

a ma1or1a espere, ou caminhe mais vaga. 
r~saml ente, do que seja abandonado um . L 

so a umno que pareça rebelde ao 
estudo. 

. t Demais, não nos assiste este direito 
vis o como,. acima de todos os program: 
n1as e horar1os impressos deve gu1·ar-
nos a · · ' b ·1. d d consc1enc1a da nossa responsa. 

1 .1 ª .e· E .esta é grand , minha Amiga, 
e, infelizmente, nem sempre bem avali­
ada . 

Voe~ sempre soube estimai-a e dei· 
la desobrigar.se com intelligencia e dedi-

• 
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, 

cação ; e-;, .como . :a g~ntil Çollega, 
m,uitas outras professora~. que põem no 
seu ministerio lústre e . zelo. . . , . 
" 

' 

Valha-nos isso. 

' • 

'Maria Ste11·a. . ' ' . ' 

· · ' Mendes, Dezembro · de 922. 
' 

• 

' ·==~========·==· ==-
' 

' 

O ENSINO .DE' PORT.ÚGUEZ 
• (Resposta a uma consulta} 

' . 
. 

Attendo com muito prazer ao pedi­
do que V. me fez de re·sponder á con­
sulta de uma professora, assign~nte da 
Escola Primaria. · 

· · · Vejo pelos dizeres da carta que se 
trata de uma professorà de escola prima­
ria, a qual tem difficuldades em acceitar 

_ a nova orientação do ensino de portu­
guez, iniciado desde logo pelo estµdo da 
sentença, quando até agora tem ella lec­
cionado.essa materia apontando 110s tre­
chos literãrios os sitbstantivos, adjectivos, 
etc. com a declinação · das respectivas 
flexões, e assim a conjugação de todos 
os verbos, regulares e irregulares., para 
então, j~ no 4º e 5º annos do curso, tratar 
da construcção dos períodos com as suas 
sentenças, sujeitos, verbos, e mais ele­
·mentos constitutivos da proposição. . 
. Realmente, a rotina tem sido essa, e 

. a seguirá ainda, sem discrepancia, todo 
professor que não reflectir no absurdo 
de tal velharia, herança ainda do ensino 
colonial, da qual muitos agora, feliz­
mente, se vão emancipando. 

Uma professora conscienciosa não 
pode admittir que se· exija de um alumno 
em tenra idade esse esforço improfícuo 
de memorização de nomes e classifica­
ções, difficeis e inuteis, que elle tem rie 
recitar, ao topar cada palavra na leitura, 
sem receber noção alguma do emprego 
do, tertno na phrase, na expressão do 
pensamento, que é sempre tão variavel .e 
relativa. Para que saber desde logo a 
ortgem, a com1Josição, a fórma, o som, 
.:a significação individual e isolada das 
palavras, antes que as observe como 
idéas das expressões com1J!etas, que são 
p.S sentenças, fórma com . . a qual já o 
alt1m11ó se fan1iliarizou, ouvindo-a, en­
tendendo-a e falando-a na conversação 
vt1lgar e, depois, na escola pelos livros 
de leitura ? 

' 
' ' ' , 

• I 

1 

. Isolar os vocabulos do corpo das 
sentenças, diss-eccal-os por uma tortu­
r a·n,te analysf! de convenções gramnia­
ti,caes, em estudo que hada aproveita á 
JJratica do· bem falar e escrever do esco, 
lar _:_ é perder tempo em ·cousa inutil, 
pelo menos sem 11e.cessidade urgente 
para a sua aprendizagem das-,fórmas cor­
rectas da língua. E' um _estudo de gabi­
nete, de laboratorio scientifico, que muito 
interessa ao linguista, ao philologo, aos 
ãutores de grammatica, mas que · ao pe­
queryo aprendiz de linguagem, botando­
lhe tanta definição e nomenclatura difficil 
na cabeça, vai servir sómente como orna­
mento da memoria, de brilho fugaz, para 
·effeito ... nos exames. , 

Dirá a professora que sem o conhe­
cimento e pratica, ao menos, das flexões, 
nominaes e verbaes, o estudante de por­
t\.tguez não poderá desde logo fazer cor­
rectas as suas phrases e sente11ças. Mas 
·taes flexões sómente se podem observar, 
con1prehendendo a sua utilidade, na con­
textura da sentença, onde ella? se mani­
festam nas differe11tes modalidades do 
pensa1nento expresso, pela coneordancia 

. dos vocabulos. 
. Da se1ztença é que deve partir. a 

analyse, porque é a fórma global, a .syn­
these das idéas que se relacionam, que 
se combinam na expressão de ,cada pen­
samento. E' exactamente na escola pri­
. m;:iria que mais convém ó ensino da 
língua nacional, parti11do da sentença, 
para a proposição, para a phrase, depois 
para os vocabulós, 1Jorque a criança não 
comprehende, a principi_o, as cousas se-· 
não no conjuncto .dos seus elementos, 
prodt1zi)1do fórmas inteiras, que ella 
p_erceba em globo como um corpo unico, 
sem discriminação das partes constituin­
tes. Assim é que ella percebe e concebe 
os animaes, as plaótas e todas as cousas 

· da natureza. A sentença, como u1n todo 
de expressão, é que ella conhece e já usa 
praticamente ria:; suas relações de lingua­
gem, sem destacar nem verificar a.s par­
tes componentes. Essa verificação é ttma 
operação (Josterior, que ha de vir oppor­
tttnamente qttando se fizer necessaria, 

Assoberbada pela complicada clas­
sificação e nomenclatura que as g1·amma­
ticas modernas crearam para a a1zalyse 
logica, é talvez que a professora const1-
lente tanto extranha e se admira de se· 
permittir a uma criança a pratica das 
sentenças, precedendo ao estudo indivi-, 

I 
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• 
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-0ual dos vocabulos. Entretanto é tão 
simples e natural este proc~sso .de ensino, 
que bastaria t1ma exper1~nc1a na sua 
-classe para a professora verificar e se 
,convencer do seu bom resultado, aban­
donando de vez o que tem seguido até 
agora. · 

Desde o primeiro dia de aula o 
pequeno aprendiz de portuguez fica ~a­
bendo que cousa é uma sentença, ouvin­
do ·e repetindo as da professora, e elle 
proprio, prazenteirame~te, as i!á co11;pon­
·do oraes e escriptas, s1 ella for hab1l em 
pr~porcionar-lhe ass.ump~o ~a s~a pratica 
, e predilecção. Dah1 a d1st1ngu1r os fac­
tos de cada pensamento (proposições da 
sentença) não vai muito trabalh? me~tal! 
porque elles se imporão . em ev1denc1a a 
intelligencia dos alumnos, qu_and.o a pro­
iessora lhes ensinar pela pr1me1ra vez a 
enumerai-os pelos verbos, onde se acha a 
sua expressão fundamental. 

Imaginemos escolhido o assumpto 
de um desastre de bond, que a profes-

. ·sora tenha contado aos alt1mnos. Todos 
da classe farão oralmente a sua sentença, 
,obedecendo cada um á impressão rece-
.bida. . 

Uma das sentenças prodttzidas foi 
esta que se destacou para estudo de toda 
.a classe no quadro negro : Quando en­
trava ·h~ntenz tia rua das Laranjeiras, o 
bo1zd de Aguas Ferreas saltozi. dos tri­
lhos intorrompendo dura1rte meia hora o 
fratl.sito dos outros carros. Sem necessi­
dade de muito termo difficil de analyse 
loérica a professora insinuará a verifica-

º ' ção dos tres factos - a entrada do bond 
na riza, o salto para f óra dos trilhos, a 
·interrzzpção dos bonds - e ahi terão os 
alurnnos a noção das proposições, como 
elementos parciaes da st:ntença, as ·quaes 
serão depois comparadas pelo seu valor 
expressivo, distinguindo-se o facto prin­
cipal, que é o salto do bond, dos dois 
outros .- o momento do salto e a conse­
qttencia do salto, sendo aquelle a propo­
sição pri,zcipal e estes as complenzentares. 

Ahi terão os pequenos aprendizes 
noções de portuguez para os primeiros 

· mezes de estudo, emquanto se exercitam 
· na pratica de construirem sentenças, 
oraes e escriptas, de duas, tres e mais 
1Jroposições, e na de as distinguirem nos 
trechos 1-iterarios, mais faceis . Poderão já 
tambem compôr as suas pequenas narra­
tivas, pontuando-lhes as sentenças por 
imitação das que diariamente · observam 

• 

nos modelos mais simples de boa prosa 
corrente. 

Familiarizados com a · proposição 
principal das sentenças, os alumnos com 
a maior naturalidade apontarão o seu 
verbo, e, conhecido · este, todos os ele­
mentos da sentença se esclarecem e .,, 
determinam, porque todos elles dependem 
ou se referem a essa expressão capital do 
pensamento. 

Sómente uma analyse assim me­
thodisada e simples pode conduzir o 
estudante a interpretar as composições 
!iterarias e a exect1tal-as elle proprio, qtte 
outro não pode ser o objectivo ' da " 
analyse logica, hoje tão pouco accessivel 

' 

á intelligencia· dos que iniciam, na escola 
primaria, o estudo da língua patria. 

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 
1923. 

A. JOVIANO 

' 

Sciencias physicas e naturaes 
1 . 
3° ANNO 

Antes de. entrarmos no desenvol­
vimento da ,lição que constituirá este ar­
tigo, vêm a proposito algumas obser-
vações. . · 

Não ha professor que não saíba, 
pelo menos por exp,eriencia propria, que 
~m dos factores principaes, senão o mai·:; 
importante, para a acquisição de um co­
nhecimento, é a attenção, isto é, a con­
centração de todas as nossas forças in­
tellectuaes em um mesmo pontó. 

Sem isto, escutaremos sem ouvir 'o 
q~e nos disserem, olharemos apenas e 
~a~ verem?s o que se nos apresentar 
a vista, emf1m todas as cousas passarão 
superficialmente pelo nosso cerebro sem 
que lá deixem nenhum tra·ço firme visto 
como mal impressionaram os ~ossos 
sentidos. 

Desde que o individuo re nheça 
~ yantagem do «prestar attenção», tudo 

·tra bem, porque elle empregará iodos os 
seus esforços no sentido de o conseguir. 

Isto. porét11, só se póde dizer relati­
Yfmente ao adulto, em ·que esse esforço 
Jª se transformou em habito. 

Mesmo assim, qua11tas vezes no 
correr de uma leitura qttiçá interessante e 
IJroveitosa, não nos surprehendemos di-

• 

• 

• 

• 
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' Diga-me quaes os objectos que você vaga~do, vivendo num mundo de felici-
dade suprema, ou acorrentados a uma encontra aqui. · 

- -A mesa, a cadeira, ,os quadros­
negros, as carteiras ... responderá a ai u­
m na. · 

determinada idéa? ! , 
Não é pois de estranhar que a 'cre­

ança para quem tudo é novidade, para 
quem a variedad'e é tudo, e que ainda não 

r tem por assim dizer, a comprehensão 
- nitida do que é preciso fazer, sinta diffi­

culdade em concentrar as suas faculdades 
de apprehensão nu1;1a determinada or­
de1n de cousas. 

Está, p,ortanto, da parte do mestre 
saber captivar a attenção dos set1s pe­
quenos óuvintes e, por meio de repetidas 
e indirectas solicitações, acabará por ha­
bitual-os a esse esforço, preparando-os 
para as futuras lidas escolares. 

' Salta aos olhos que só uma aula va-
riada e é'rn que os sentidos da criança se­
jam a todo o instante i111pressionados! po­
derá pree11cher os fins a que se destina. 

Não ha materia que mais auxilie o 
professor do q'ue a physica. . 

Ahi pode elle lançar mão, a todo o 
momento das experiencias que tanto agra-' . dam pela variedade e pelo papel act1vo 

1 que muitas vezes, exerce o alumno. 
' Quem escreve estas linhas ainda se 

recorda, com saudade, das hora~ agrada­
veis que passava quando, alumna da . Es­
cola Normal, assistia ás aulas de Physica e Chimica. Este mesmo prazer tem nota-

, do nos seus alumnos todas as vezes q'ue 
se utiliza desses meios para ministrar co­
nhecimentos. E' verdade que em· muitas 
occasiões é quasi ,impossivel a pratica de 
experimentações, dada a falta de appare-

. lhos de que dispomos, mas as crianças 
são tão faceis de contentar qt1e muitos 
deites podem ser arranjados _n,esmo em 
casa, com um pouc9 de boa vontade. 

E, quand'b isto · não é totalmente 
possivel, tem ainda o professor o rfCUr­
so do desenho que deve servir de auxiliar 
no ensino sempre que haja occasião. 

feitas que foram estas considera­
ções, entremos no dese11volvimento da 
aula, que versará sobre ,: 

O ar; composição, i11zporta1zcia; conz-
biistã.o ; co,nbustiveis. 

Estando a classe reunida, a profes­
sora, por meio de uma palestra habilmen­
te conduzida, irá levando os afumnos á 
noção da existencia do ar em toda a par­
te. Assim, por exemplo: 

-Nós estamos todos aqui reunidos 
'nesta sala onde ha muitos objectos, não 
é verdade, Alice ? 

' 

- Muito bem; alem desses, você não 
vê mais nenhum corpo. QuQ:r dizer que, 
si retirassem os a mesa, as carteiras, etc .. ' 
a sala ficaria vasia? 

-ficaria, sim, senhora. 
-Tome agora um caderno, Enéas, 

e abane com elle o rosto de Alice. 
Que se11tiu você, Alice? 
- Senti vento. 
-E' ·isto mesmo, sentiu qualquer 

cousa passar tJelo seu rosto, mas não viu , 
nada. Ha cousas que nós sentimos mas 
q11e não vemos. Assim é o ar atmosphe­
rico que nos cerca, que enche esta sala,. 
que. está em toda a parte. 

Si retirassemos todas as cousas que 
aqui s·e acham, a sala não ficaria vasia, 
conteria um corP,O: o ar. Pelo que vocês 
verificaram,·este ar não é percebido quan­
do parado, mas, desde que seja posto 
em mo,;imento, immediatamente se faz. 
sentir. . . 

Olhe agora você, Sophia, para o 
céo. Elle hoje está límpido; por que ? 

- Porque está sem uma nttvem t 
Está azul. 

-Pois aquelle azul que vocês vêm 
é formado por uma grande quantidade de 
ar; o ar em muita quantidade toma a côr 
azul. Isto não os deve surprehender. 
porque ta111bem acontece com a agua que, 
em pequena porção, não tem côr. 

Vejamos agora outra cousa. Todos 
os corpos que vocês conhecem têm peso. 

O ar, sendo um corpo, terá peso? 
-Eu não sinto peso, professora, 

mas acho qu.e deve ter. 
- E tem razão, Luiz. O ar tem peso 

e ha t1m apparelho com que se prova isto. 
Eu teria muito prazer cm lhes apresen~ar 
este apparelho, mas, como isto não é 
possível, vou desenhai-o no quadro e ex­
plicar como se faz a verificação. 

(A professora desenhará o melhor 
possível o balão de vidro com engaste 
metallico, explicando como o tttiliza. 
Terá de tocar então na machina pneuma­
tica, cuja utilidade explicará). · 

-De modo que, recordando, vimos 
que o ar ... 

- Em grande quantidade toma a 
côr azul, tem peso e em movimento for-
ma os ventos. , 
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--Perfeitamente. Passemos adiante. 
Nós estarnos agora bem d:spostos nesta 
sala; sentimo-nos bem aqui. . 

Mas si eu mandasse fechar as Ja-
nellas e as portas, ou se. aqui. se agglome­
rasse muita gente, cont1nuar1amos a n?s 
sentir bem ? 

· -Não senhora; ficariamos com 
'falta de ar, -~ão poderiamas respirar di-
reito. . , 

-Quer então ii;:to dizer que o ar e 
, indispensavel á nossa vida. Si nos tapa­

rem O nariz e a bocca por algum tempo, 
morreremos· , . . . 

E assim como elle nos e 1nd1spensa-
vel, tambem o é para os. vegetaes, para 
todos os seres vivos emf1m. 

Este corpo de que ta~to temo,s fala­
do: 0 ar, não é 11m corpo simples, e com-
posto de 2 gazes· · 

(Estudará e~tão a professora ,ª com-
posição do ar ; nao entrando, porem, em 
grandes Rormenores. . . 

Ensinará que dos dois gazes o mais 
1 • importante é o oxygen10 por ser neces-

sarjo á vid:1). 
-Mas o ar, continuará ella, não é 

somente indispensavel á vida. Si não 
houvesse ar, muitos phenomenos impor- . 
tantes não se dariam. 

Vêm vocês aqui esta vela? 
Mathilde vae accençiel-a. 
Enquanto houver pavio e esperma­

ceti a vela deve arder. Tome agora Ma­
. thilde este copo e emborque-o sobre a 
chamma. Vejam o que . vae acontecer. 

Mathilde, com certo receio, toma 
·do copo e obedece. 

Durante alguns instantes, a classe 
tem os olhos fitas na chamma que, pou­
co a pouco, vae apagando. 

Neste ponto é fatal a exclamação:-
Apagou-se a vela! 

- E' verdade. Elia se apagou por­
que foi gastando o ar que havia no , inte­
rior do copo ; não havendo mais ar, não 
pode haver queima, combustão. Sem ar 
não ha combustão porque é o oxygenio 
que a alimenta, 

Toda a vez que se dá uma queima, 
desprende-se um gaz muito venenoso : 
o gaz carbonico. . 

Este corpo introduzido n'o nosso or­
ganismo pode causar a morte. E' por isso 
que não devemos dormir em quartos 
completamente fechados, onde se encon­
tre ardendo uma vela, ou ttm bico de gaz. 
Mas no nosso proprio organismo existe 

• 

' 

este corpo, 1>roduzido pelos trabalhos 
diversos que ahi se passam e é por isso 

, . ' que nos resp1ran1os. 
Pela respiração introduzimos nos 

nossos p.ulmões oxygenio e expellimos o 
gaz carbonico. 

(Bem sabemos que a isto não se po­
de realmente dar o nome de respiração, 
mas corno cremos firmemente que na es-. 
cola primaria as crianças não podem ap­
prehender a verdad~ira noção de respi­
ração, continuaremos a dar este nome ao 

. que não passa de uma ventilação pul-
monar). . 

Explicará então a mestra como se 
dá a troca de gazes, aproveitando a occa­
sião para mostrar de que se compõe 9 ' 
apparelho respiratorio. , 

-Vejamos agora si é passivei pro­
var que realmente existe gaz carbonico 

• · no nosso organismo. 
Tomemosi> um copo com um pouco 

d'agua. · 
Misturemos agora com a agua um 

pouco de cal. Para que não haja duvidas 
passemos a agt1a para um outro copo, 

· deixand9 no fttndo deste aquelle residuo 
branco q11e vocês vêm. . 

Tome agora o floriano · este canudi­
nho de ba:mbú que o Luiz trouxe e por 
elle sopre dentro da agua. Que vêm 
vocês? 

-A agua está ficando turva. 
-Pois quem está turvando a agua 

é o giz, corpo que se formou da combi­
nação da cal com . o acido carbonico. 

De onde viria ·o gaz carbonico ? 
- Do floriano. 
-E' isto mesmo, veio do organismo 

do Floriano e, si elle não o expellisse, 
• morreria. 

Poderá então a professora falar no 
phenomeno da asphyxia, ensinando como 
se deve proceder para com t1m asphy­
xiado. 

Uma vez bem firmados no espirita 
das crianças estes conhecimentos, pode­
rá então a mestra entrar no estudo dos 
combustiveis. 

Partindo da idéa de c"ombustão é 
_facil fazer com que os alumnos cheguem 
á noção de .combustivel. 

F.ará então a divisão dos combusti­
veis em naturàes e artificiaes. 

Entre os primeiros estudará: o car­
vão de pedra ou hulha, a madeira, a tur­
fa e o petroleo. 

Destacando cada um delles e apre-
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sentando aos alumnos amostras, si tanto · 
for ·.poss:ivel, ' irá ensinando em que par­
tes do mundo pode ser encontrado, como 
é obtido, falando tambem nas suas ap­
plicações, dado seu .maior ou menor po­
der calorifico. 

Tratando da hufha, poderá contar a 
lenda que explica a sua descoberta, , de·s­
-::revendo de modo succinto uma mina e 
sua exploração, não esquecendo princi­
palmente de falar nos seus derivados : 
pixe, gaz de illuminação e coke. 

Entre os artificiaesi citará o coke, 
cuja obtensão já devem as crianças co­
nhecer do estudo da hulha, o carvão ani­
mal e o carvão vegetal. 
. A respeito do primeiro (carvão ani-

mal) falará no emprego que deite se faz 
na tJurificação de xaropt~ e da propria 
agua, dada a sua porosidade. 

Do segundo, conhecidissimo p'elas 
crianças,, dirá além de outr1s cousas,como 
o obtêm por meio de tnedas. 

' 

HELENA MOREIRA GUIMARÃES. 

-

través as r0vistas 
• 

' . --
• 

O MEDO 
' 

Te1n-se pretendido ver no medo a forma 
defensiva dn instincto de conservação de que a 
colera representaria o aspecto offensivo. Ha um 
1nedo natural, instinctivo, anterior a experiencia 
(co1110 o dos pintos recem-nascidos que se refu­
giam tre111endo sob as azas .1nater11as apenas 
surge nos ares a ave de rapina) e 11111 n1edo mais 
artificial, posterior á experiencia, causado pela 
representação vivit e persistente de um 111al ou 
de u111a dôr possíveis, (por exemplo, o do gato 
escaldado q11e d'agua fria te111 n1edo). Notemos, 
arerca desse te111or secunda rio ou adquirido, o 
élo que o pre11de á memoria affectiva e .á i111a­
ginação. Tere111os occasião de len1brar mais 
de t1ma vez que a i111aginação é a gra,nde obreira 
do 111edo. • 

O receio é, nos casos, 111ais simples, t1t11a re­
acção natt1ral, u111a adaptação ao perigo, um 
freio; inspira a prudencia, predisJJõe ' JJara a 
previdencia e para a circumspecção. E', em certo 
sentido, u111 con1eço de sabedoria. 

· Mas, quasi sen,pre, a reacção do 111ed::J é tão 
excessiva, o cl1oqi1e que o caracterisa é tão 
viole11to, q11e 111ais ctepressa contribue para a 
destri1ição do individ110 ou da especie do que 
para a sua conservação. Si, cnn10 si1nples obser­
vador, 11ão considerarn1os o 1nedo sob d ponto 

• 

de vista de sua finalidade, havemos de ver· nelle· 
um septimento morbido e, ,lalvez, u-111a verda­
deira molestia. 

As perturbações org-anicas que elle produz 
são manifestas. O sangue, deixando a pelle e .as. 
extremidades, arroja-se para os centros nervo­
sos que congestiona e pert11rba; o rosto em~ 
palliclece; o corpo se cobre de suor frio; o co.­
ração bate precipitadamente; o pulso se accelera;· 
a respiração torna-se dífficil e ar-1gustiosa; ao 
mesmo tempo ou se paralysam os musculos-o· 
individuo estaca no logar onde se acha, perde a 
voz a ponto de não poder produzir um som- ou 
elles se excitan1 e as mãos tren1em, as pernas. 
bambeiam, etc. E' nos casos extremos, un1 
aniquilamento, uma sideração que póde ir até a 
syncope e á n1orte. 

Nesse estado de debilidade organica, a. 
tensão psychologica tambe1n decresce, o espirita 
segt1e o corpo no seu abatimento. A memoria 
desapparece, a coordenação das idéas e a refie-· 
xão se perturban1, o raciocínio escurece. O ser 
humano fica como louco, não JJassa de um pobre 
anin1al victin1a de actos reflexos. • 

A que fica reduzida então a vontade ? Elia 
· se enfraquece até desapparecer totalmente nos 

casos graves. 
Assim o medo produz u1na visível depressão ­

u1na queda subi ta de nosso organisn10 pl1ysico 
e de nossa personalidade intellectual e n1oral. 
Abate nossa vitalidade e, por isso, din1inue o · 
nosso ,-poder de resistencia ás 111olestias. Todos 
sabem que em tempo de epidemia, os n1edrosos 
são os prim~iros attingidos e morre111 mais de­
pressa oi1, pelo n1enos, têm cura n1ais de111orada. 
Larrey diz que os feridos de um exercito ven- ­
cido resisten1 1nenos que os de un1 exercito 
victorioso. Não ha quen1 diga que a raiva é 
mais um effeito do n1edo do que da mordedura 
do cão? E111 todos ·os caJ,os, o dever do 111edico 
não é desde logo levantar o 1noral do enfermo? ' 
Os doentes imaginarias cl1egam a soffrer males 
reaes. A mania de perseguição não é sertão u111 
medo que desnatura tudo, interpreta tudo para 
o 1nal, faz ver inimigos por toda parte. Que · 
dizer do contagio do 1nedo que póde transfor- ·. 
mar, rapidan1e11te, 'lima reunião de gente forte 
e sisuda ou u111 exercito disciplinado en1 unia 
multidão· disposta a todas as ferocidades e ca­
pitulações ? f.>ortanto, o n1edo é be1n u111a mo­
lesti a. 

' 

A criança é nàturalmente medrosa. Tem 
medo de tL1do ! medo dos barttlhos a que não 
está acostumada, das pessoa·s que não .conl1ece, . 
dos objectos moveis e in1moveis, das sombras, 
dos animaes, do sangt1e; medo de cahir, qt1ando 
ainda pequenino 111al se 111anté111 de pé, 011, 
qt1ando mais crescida começa a andar; medo âa 
escuridão · nocturna, dos quartos esc11ros, dos 
buracos, das rt1inas, dos subterraneos qi1e a sua 
imaginação povoa de monstros e os quaes lhe · 
apparecen1 até nos sonhos, etc, O medo nesse 
organismo fragil póde occasionar n1ales horrí­
veis, taes co1110· perda dos sentidos, paralvsia 
da palavra, JJalpitações, co11vulsões, choréa e 
mesmo lo11c11ra. · 

O 111edo JJode ser l1ereditario 011 provir de 
um te1nperan1e11to especi~ln1ente sensível ás · 
emoções, ou ai11da, co1110 n1ostraremos n1ais 
tarde, de unia má ecl11cação. Mas é quasi sen1-
pre producto da imaginação. Esta • mãe do erro 
e da illusão• , erige as pequenas cottsas en1• 
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montanhas, approxima perigos longinquos, dá 
con10 presentes os que são si1nplesmente possi­
veis; faz durar os que já se foram, povoa de 
perigos o desconhecido, ás cousas novas em­
presta appare11cjas h.irriveis, cega-nos, humilha­
nos torna-nos pusillanimes, covardes. O maiot 
phii'osopho do mt1ndo. diz Pascal, achando-se 
sobre t11na taboa, por mais larga t1ue .seja, ten­
do debaixo d~ si uni abysmo, por n1a1s que a 
sua philosophia o convença d_e q11~ está seguro, 
a sua imag inação não o deixara desc~nsar. > 

A imaainação, geradora do medo, pode não 
ter senãO ;ma influencia m11ito ligeira sobre o 
hon1em maduro e de raciocinio desenvolvido 
que posstie, para oppôr ás suas suggestões, o 
habito de reflectir e de conter as suas im­
pressões. Este espírito. positivo. e critico di­
minue O poder da imaginação e impede a sua 
continuidade. Dá-se assi1n o que os psychologos 
como os chi micos chamam uma «reducção• isto 
é uma di1ninuição tle poder e de força. 
' As depressões m~nt_aes s~ corrigem gr~ças 

á experiencia, ao rac1oc1n10, as noções precisas, 
exactas que se ten1_ da~ cousas ou p',!ssoas, etc. 

A criança tr~n1e _diante do masca;ad_o de 
que O moco se r1. O 1gnora11te JJasmara diante 
do fogo-fituo em _que o ~on1em culto não verá 
senão cl,ammas produzidas pela co111bustão 
dos gazes clesprendid~s das_ ma!erias, or~a~icas 
em decomposição. •E a sc1enc1a que el1n11na o 
niedo • , oppondo as realidades conhecidas ás 
ill 11sões m ysteriosas. 

Mas estas «reducções • não existem para a 
criança. Elia sabe pouco e critic~ menos . Não 
tei1do a imaginação nella nen1 freio ~en1 contra-
peso e 111 po]aa-a tornando-a en1 muitos casos a 

' o J • 

presa das suas JJl1antasmag or1as e caJJricl:os. _A' 
vista disso, logo .se conclue que o. primeiro 
dever dos paes e educadores (fó_r~ dos cuidados 
pll)'Sicos que dão uma base sol1aa ao systema 
nervoso) é prevenir o mal, afastando as causas 
que O podem fazer nascer ou desenvolver. 
Deve-se en1pregar todo o esforço en1 não a ppli­
car o medo como meio de coacção, chamando 
em nosso auxilio os papões, as almas do ot1tro 
mundo, as bruxas, os Jobishomens, os pl1an­
tasmas, etc . Porq11e pintar o quarto escuro 
con10 uin Joaar cheio de horrores? A verdade 
deve ser a n~ssa suprema lei até nas mais ínfi­
mas cousas . Será real1nente util de a111eacar 
de intervenção de policia ou dar ao professor 
ou inspector o papel de espantalho? 

Que máa i11stincto 110s leva a povoar o 
mundo das criancas de horrorosos espectros e 
malfeitores e offerecer de todos os !:idos a 
cabeça de Medusa a set1s olhares? Este ser 
franzino e delicado deveria desenvolver-se numa 
atmosphera de calma e confiança, de segurança 
e doçura. O pae de Montaig-ne despertava-o de 
manhã, ao som do violino para que elle não 
fosse bruscamente arrancado ao son1no, o que 
poderia perturbar o seu cerebro ainda tenro. 
Esta preca11ção é se111 d ti vida excessiva 111as 
nllo dejxa d~ ser ui:na in~icação. e t1m sy1n'b0Io. 

A 1mag1naçllo 1nfant1I, tão vivida, tão exci­
tavel, tão predisposta a tudo tran sfor111ar e de­
formar deve ser encaminhada pelo raciocínio. 
E' mister appellar constantem ente para a sua 
razllo, mostrando-ll1e que se11s ten1ores são na 
rnaioria dos casos lnft1ndados e que os JJerigos 

_ de que foge são q11asi se111pre u1na creação de 
sua pl1antasia. Vamos juntos a este quarto, 

• 

• 

dir-lhe-emos quero mostrar-te que nada ha 
nelle que te poss~ causar medo; e con1 effeito, 
~onvencen10I-a disso. O recurso á evidencia e 
as percepções reductoras dos se11tidos é a pri­
me!ra regra da therapeutica do n1edo. A segtinda 
seria observar neste cuidado, un1a prudente 
~ra?ação. Cu.mpre preparar as transições, fami­
l1ar1sar a criança, pouco a po11co con1 as 
cousas gue ella teme, l1abitual-a, po; exen1plo 
a ver an1n1aes r_epugnantes e feio s, a principio') 
de longe, depois de mais perto. An1imemol-os 
diante_ della, façamos com que 011tros tambem 
os am1n:ien1 ~ por fim a çonvidemos para tocai-os 
e depois amimai-os, por sua vez. Si tem medo 
d_e 1nascar3:dos, mostremos-ll1e a principio, um 
s1mJ:_Jles 11a~1z falso, ern seguida uma mascara 
~on1ta e, rindo, colloque1nol-a, no . nosso rosto, 
t1remol-a ~~lloquemol-a de novo até que a cri­
ança se d1v1rta ~ealmente con1 isto. Depois nos ') 
p~deremos ser~1r de mascaras· cada vez n1ais 
feias e con1 satisfação veren1os que ella }lcabará 
se acostu1nando ás n1esn1as e a~sim elin1ina­
remos todas as causas do set1 n1edo. 

A intrepidez é, q11asi sempre o resultado 
do habito e da educação. Pode 'ser tambem 
fructo da imitaçã'i e da su ggestllo. Os paes e 
os professo~es, en1 presença de un1a ameaça ou 
de t1m perigo não devem perder a cabeça. 
Cun1pre-lhes offerecer aos fi!I1os e aos al11mnos 
o exen1pl_o, sen1pre contagioso, da caln1a e do 
sangue-frio. O mes1110 se póde dizer da solicitude 
de 911e são cercados, no caso de molestia ou 
ac~1dente, nunca lhe devem dar i1111a nota in­
q1:1eta~te ~ou ~!armante. O meio de fazer pol­
troes e uar 1mportancia exaaaerada á rnenor 
~111e_a~a e partilhar os receios ~"'terrores menos 
1ust1f1cados. Reag e-se contra a pusillanimidade 
n~t11ral, appellando, algu1nas vezes para o ri­
dtculo, vezes outras, para o amor-proprio. Dá-se 
coragem ao proximo, dando-lhe a impressão de 
qtte se não duvida da sua . Assi1n lhe c!iremos: 
• Em taes circu1nstancias, um outro teria n1edo 
1nas t•1, gue és um valente, não o tens. • A forç; 
de repetir a ttma criança que ella é corajosa 
e lia o fica sendo. ' 
· Todo ser vivo é mais ou menos sujeito ao 
med<;> e curar este mal não será e~tinguil-o, será 
d_om1nal-o. será habituar o individuo a fazer, 
ainda que ten1endo, ti1do que o dever impõe. 
Alexandre da Macedonia fazia sacrifício ao 
,~edo, antes de ir para as batalhas e são conhe­
c1~os os exemplos de Henrique IV, Turenne, 
Lt,xembourg, Lannes e tanto outros guerreiros, 
celebres por urr1a coragem que não era verdadei­
ram_ente senão o trittmpho da vontade sobre os 
perigos que os cercavam no n1omento de enfren­
tar o inimig-o. 

~final, póde-se corrigir o medo? Póde-se 
dominai-o como todas as fraquezas, combatei-o 
como todas as paixões e todos os vícios e pelos 
mesmos meios. E' uma questão de educação e 
sobretudo, de educacão da vontade e da at'. 
tenção· Ü n1edroso deve, acin1a de tudo. manter 
en, seu espirita a ideia do respeito a si mesmo, 
lembrando-se qt1e este seria con1promn1ettido 
pela falta de coragem. E' preciso que a criança 
se ~nvergonhe de ter medo. Nosso lemma não 
varia : • em todas as circumstancias deveis ser 
um homen1. • 

A educação viril é o n1elhor ren1edio para 
a molestia do medo. 

HELENA. 

• 

• 
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HISTORIA GERAL . 
' 

Roma e o Christianismo • 

Era, realmente, deploravel, sob dif­
férentes aspectos,a situação em que se en­
contrava a sociedade romana, quando as 
trombetas annunciavam o niascimento do 
Filho do modesto carpinteiro, que vinha 
ao mundo [Jara corrigir os homens, ori-

, entar-lhes <}S inçlinações, · educar-lhes , as 
faculdades intellectuaes, deturpadas por 
falsos ensinamentos, e offerecer.Jl1es aio· 
daj como recordação immarcessivel da 
sua jornada terrestre, uma subli111e moral, 
A crise, que assolava a s~ciedade roma~ 
na, a qual se ia extinguindo, devorada 
pelas labaredas de t1ma fogueira, que era 
alimentada 1Jelas perfidias das mulheres 
despudoradas e pelas indignidades dos 
homens sem escrupulos,aggravou-se con­
sideravelment~, depois que Octayio co­
lheu os louros de Actium. 

' 

Nos primei~os tempos de Roma, a 
mulh~r, embora não gozasse de grande 
autoridade no seu lar, sabia, comtudo, 
impor-se á consideração geral, porque a 
sua condt1cta era irrepreensivel. 

Lucrécia, esposa de Tarquinio Col­
latino, preferiu suicidar-se, para se não 
apresentar humilhada perante o seu espo­
so e a sociedade que a respeitava; e o 
seu gesto de. altivez repercutiu nas cama­
das populares, qtte 111t1daraÍ11 a fórma po­
litica de Roma, enxotaµdo daquella ci­
dade Tarquínio Soberbo e a .::ua familia. 
Cornelia enviuvou, em JJlena mocidade 
mas, sua unica preoccupação consistia 
em educar seus filt1os;-aquelles que se 
tornaram, depois, os defensores das clas­
·ses 01Jprimidas, os irmãos Oracchos­
sentindo, mais tarde, o grande , contenta­
mento de vel-os firmes no cumpri111ento 
das suas obrigações. Infelizmente, porém, 
taes exemplos de altivez e de civismo não 
mais eram observad.os pelas romanas, 
que trocavam a tra11quillidade domestica 
pela vida agitada e perigosa dos theatros, 
das thermas, do campo de Marte, do tem­
plo da Boa Deusa, isto é, abandonavam 
os deveres inherentes á sua situação con­
jugal, para frequentar diversões, que não 

• 

• 

• 

podem ser narradas em· aulas destinadas 
á moças. 

Rara era a romana, principalmente, 
si pertencia ás mais elevá-'das classes 
sociaes, qu·e não destruía, nas suas entra· 
nhas, o pequenino ente que·ensaiava seus 
movimentos ; outras, talvez mais igno­
rantes, não hesitavam em distribuir os 

. seus filhos recemnascidos, mandando 
cria-los longe das suas vistas .e recusan­
do·-se, mais tarde, a re..:ebe-los. As mu­
lheres trocavam de maridos e estes, por 
seu turno, não se pejavam de substitui­
las por o·u,tras, com uma naturalidade ir­
rivalizavel; pois, aqtrellas uhiões se não 
a,l_icerçavam no amor, que identifica os 
pensamentos e ideaes dos conjuges, ro­
bustecendo-lhes a coragem para os em­
bates da vida, desenvolvendo-lhes . a fé · 
para vencer as vicissitudes e proporcio­
nando-lhes alegrias, quando se ma.nifes­
tam os signaes da chegada do outomno 
da vida; ·eram, antes, inspiradas en1 in­
confessaveis interesses de momento, de 
sorte que se dissolviam, uma vez qt1e 
eram attendidos nas suas espurias ambi­
ções. Mecenas, o podergso ministro de 
Augusto, teve mais de uma dezena de 
mulhe'res, e não se vexava de justificar a 
sua conducta, allegando motivos, que 
não eram pr,evistos na legislação, mas, 
que const1ltavam aos seus .interesses. O 
divorcio, que prejudica, consideravelmen­
te, a mulher, enfraquecendo os fundamen­
tos sociáes, erà a lei commum em Roma, 
onde as mulheres, desvairadas pelo luxo 
e se,us funestos effeitos, se esqueciam das 
suas impreteriveis obrigações moraes. 

Rara, raríssima era a romana de en­
tão, que não tives~e tido cinco maridos; 
rnas, tal era. o despudor, que predomina­
va naquella sociedade envilecida, que 
se não odiavam os conjuges desquitados, 
mantendo, ao contrario, relações amisto­
s.as, qu,e os reuniam nos espectaculos pu­
blicas para participar de folganças con­
demnaveis. Triumphava o despudor, e a 
mulher, talvez sem o compreender, não 
passava de vil instrumento daquelles ho­
mens desfibrados, qtte as trazia111 sob um 
captiveiro humilpante e cruel. Não ti­
nha limites a perversão dos costumes, e 
o proprio imperador Augusto, que pro· 
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mulgou a celebre lei Pappia Poppéa para 
impedir os divorcias e moralisar a fami­
Gia, foi o primeiro a transgredi-la, em se 
casando com Liviá, que era casada e es­
lava prestes a experimentar as doçuras 
,da maternidade. . 

A lei Pappia Poppéa, escreveu Taci­
:to, não fez Céescer os matrimonias, au­
gmentou apenas a tyrannia das delações. 
A vergonha n~o stibia áquellas faces ro­
rnana-s desbot_adas pelos vicios e orgias; 
pelo contrario a lei Pappia Poppéa, con­
correu para o augmento da desrnoraliza­
,ção. Queriam-se filhos, fosse como fos­
se, para haver o direito de herdar e para 
outros privilegias. Quando o lar os não 
<lava, encommendavam-se. «A materni­
dade, raciocionavam ellas, nos seus deva­
neios, não só diminue a belleza physica 
da mulher, como a priva dos divertirnen­
tos publicas, logo convinha evita-la de 
qualquer modo; e, para a realisação da­
,quelle abominavel crime, não trepidavam 
,em ingerir pl1iltros ou sujeitar-se a curas 

• perigosas. 
O Theatro era a grande attracção 

<la romana; e não é difficil descobrir as 
razões da sua predileção por aquelle ge­
nero de diversões : no palco só se gforifi­
cava o vicio, só se entoavam canções li­
.cenciosas, só se admittiam dansas ob­
,scenas. 

As representações de Laberio, que 
.adaptou á mimica a satyra política e do 
liberto Syro, que imaginou a satyra social, 
não tinham concurrencia, porque a mul­
tidão se agglomerava no theatro de 
crystal construido no tempo de Julio 
Cesar, 110s theatros de Curião, no de 
Bailo que tinha capacidade para 20.000 
pessoas, no de Pompeu, iniciado por Au­
gusto e inaugurado por Caligula, no de 
Marcello, cujos espectaculos se compu­
nham de pantomimas, dansas e recita­
·ção de poesias do poeta Sotades, que no 
conceito de Quintilliano excediam á qual­
quer critica. Se a mulher, dizia Mar­
iial, entrava virtuosa no theatro, saía dali 
pervertida, porque presenciava infamias 
que deshonravam. O poeta Ovidio, com­
.mentando as infamias do theatro roma­
.no, assevera que as mulheres se precipi­
tav.am nelles como legiões de formigas 
·~U enx~mes de abe.lhas». E, para caracte­
.risar, ainda, a degradação dos costume~ 
daquella quadra, convém recordar que 
.os dansarinos e palhaços chegaram a go­
.zar de um grande prestigio social. Os aro-

• 

• 

, 

mas do ~elebre Marceliano, as cahellei­
ras da loJa do f elippe, a purpura de Tyro 
que se vendia no Velabro, eram disputa~ 
_das por preços. e~aggerados, pois, tor. 
nava-se necessar10 a romana usar daquel­
les adornos e artificias para conquistar os 
homens endinheirados e acompanha-los 
nos theatros, nos passeios no campo d 
Marte, onde se exhibiam nas luxuosa: 
carruagens, de rodas de marfim, lanças 
de prat~ e r~deas de purpura. 

Nao dispensavam o vinho de Secia 
na~ refeições matinaes, talvez para lhes 
est11nular as _forças, uma vez que Martial 
c<;>stu~ava dizer 9u~ algumas gottas do 
dito. vinho de Secia incendiariam a neve 
Era_m_-lhe familiares a Arte de Amar, d~ , 
Ov!d10, as /abalas de Urleto O Espelho de 
Lats,as _poesias de Tibullo,dePropercio, de 
C:ornel10 OaJlo e as leituras, que só ser­
via~ para alim_entar as suas vaidades e 
caprichos, ens1~ando-as a ser astuciosas 
e a enganar os incautos que lhe entrega- . 
vam a~ chaves dos seus cofres. O poeta 
~orac10, a despeito da protecção que lhe 
dispensava1;1 Augusto e Mecenas, não 
poud~ sopitar a sua indignação pelo 
que via e observava, manifestando-a na 
Ode VI do livro III; transcrevo-a aqui para 
que se não acoime de exagaerada as 
phrases que i11iciaram a presente Iicção. 

«O seculo em que vivemos é fecun­
do em_ toda a casta de vergonhas: pollue 
a santidade do matrimonio, corrompe as 
raças, abastarda a familia. 

. «Não é destas raças que saiam os 
. antigos romanos. Nossos paes valiam me­
nos que os nossos avôs. Nós valemos 
menos c1ue os nossos paes, e daqui a pou­
co daremos o ser a filhos que hão de va­
ler menos do que nós» . 

A bajulação era praticada sem re­
buços, e os poetas, principalmente~ esme­
ravam-se _na ~r.te de ag·radar o& imperado­
re.s ~ ~e Jt~st1!1car os seus dispat1terios. 
Vtrgtlio, si nao houvesse escripto O Tu 
Marcellzts eris, por certo, que não teria 
r~cuperado as herdades paternaes, con­
fiscadas no reiimen do segu·ndo triunvi­
rato· « U~a so palavra do divino Augus-
to, escrevia o poeta Cornelio Gal lo, é maie 
poderosa do que os fados reunidos. » 

. O escravo era opptimido; não po-
dia balbuciar palavras de protesto ou de 
defesa propria ; cabia-lhe, tão só, submet­
ter-se á crueldade dos seus senhores. 50 _ 

pra:-a, por!antoi n~ Roma imperial, o fu­
r acao da licenciosidade r,equintada, que 
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servi-a de apoio ao throno .dos imperado-~ 
res_;, _era palpavel o · grat1 da decadencia: 
moral d·o povo romano, cujos represen~ 
tântes· no se11àdo, nas letras, nas milicias 
praticavam as maior~s vi'llanias e homo~ 
lpgavam as torpezas imperiaes .. , 

Não se co·nhecia a fraternidade hu­
manà, . e a familia era organizada de uma 

<maneira· que n·ão podia despertar · a · soli-
, -

dariedade entre os seus membros, man-
tendo-os, apenas, unidos pelas necessida­
des da dormida e da comida. 

· O pater-familias dispunha de uma 
~illimitada autoridade ·na sua casa, gover­
nando-a., 'discrecior1ariamente; era-lhe li­
cito abandonar _os filhos nas vias publicas, 
mata-los, quando assim o enten·desse, sem 
prestar contas a ninguem dos seus actos, 
apoderar-se dos rec1,1rsos pecuniarios, 
educa,ndo-os numa atmosphera de terror. 
O criminoso, qualquer que houvesse sido 
o movei do seu crime, er'a barbaramen­
te suppliciado, pois a pena era applica­
da como recurso de vingança social. 

J~sus-Christo ·ergueu a sua voz con­
tra aquelles .abusos, que retardavam o 
progresso da sociedade e emprestavam 
ao homem um papel secundaria na sua 
cidade natal e estabeleceu as bases da sua 
imperecível e confortadora philosophia, a 
qual desperta no homem o desejo de ·ser 
hon~sto e t1til .ao seu proximo. 

Mostrou Jesus-Christo ao , hon1em 
que a mulher deve ser uma sua -collabo­
rador.a na direcção do lar, devendo-se, 
para se alcançar tão magnifica coopera­
ção, afasta-la de meios nocivos á stta 
sat1de physica e moral e edt1ca-la ai11da 
nos preceitos da sua inegualavel moral ; 
mostroujesus-Christo que a corrupção de 
costumes em que vivia a mulher, acarre­
taria a ruína da sqciedade,que ficaria des­
povoada de mães zelosas dos seus de­
veres; mostrou Jesus-Christo aos ganan­
ciosos e aos desalmados, que exploravam 
o seu proxitno, qt1e a escravidão se não 
fundava no direito natural,mas, exclusiva­
mente na ambição de mando e de riqueza; 
mostrot1 Je~us-Cl1risto que as crea11ças de­
veriam merecer todo o car:11110,todo odes­
velo dos setts paes e da propria soc.ieda­
de, que os nao deveria desan1J)ar·ar, uma 
vez que lhes faltavam a robustez physica. 
e a experiencia do inundo para não serem 
ludibriadas pelos astt1tos; n1ostrou )est1s­
Christo ao homem que lhe não é possível 
viver na incred4lidade absoluta, J)orque 
'a fé o impelle a pratica de acções lot1va-
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veis, encoraja-o para enfrentár os golpes. 
do infortunio, torna-o caridoso para' com 
o semelhante,que geme e anceia por auxi-·­
lio, .e o n_ão cle.ixará, jamais, commetter:· 
uma acção capaz de· p·rejudicar outro ser. 

A moral do Divino Mestre melhorou 
• • 

, às instituições sociaes e políticas do mun-: • 
do; substituiu a l~gislação, crci.te se inspi- · 
r·ava nos interesses de occasião, IJOr co­
digos, que visam garantir os direitos do 
cidadão e acoberta-los · de qualquer gol-_ 
pede audacia ou de astucia; in1primiu ao 
direito de punir uma nova orienta_ção,. 
porque attribuiu á pena uma funcção Pdu­
cadora; condemnou o divorcio, porqt1e 
o çonsidera attentatorio .á organização da 
familia, preji.1dicial aos direitos da prole 
e lesivos á tranquillidade publica; evitot1 
que a ht1111anidade se arruinasse, total­
me11te, nos delirios da· Roma. i1nperial,_ 
offerecendo;lhe meios efficazes de fugir 
daquelle oceano de impudicicia e de ori­
entar as suas i11clinações e tJendores em 
beneficio do seu proprio aP,érfeiçoamento 
moral. 

lrritararn-se, portanto, contra a pure-­
za das suas doutrinas os que estavan1 al­
candorados nas melhores posições so-­
ciaes e se valian, do seu prestigio para 
commetter toda a sorte de indignidades e 
de attentados ás liberdades individuaes, . 
e enredarar-n'o nt1m processo, cujo epi­
logo foi a sua crt1cificação, que era a pe--­
na que se applicava aos criminosos da 
peior es·1Jecie, que não gozavam' das re- · 
galias de · cidadão roma110. Semelhante 
111onstruosidade foi decretada ))Or Pon­
cius Pilatos,--a e11carµação do juiz · pu­
sillanime, que profere st1as sentenças para 
attender aos reclamos de uma multidão,, 
adredemente amotinada, embora sinta o 
remorso espicaçar-lhe a consciencia;mas, 
aquelles qt1e o acomJ)anhavam nas suas 
palestras e sermões 111antivera1n-se firn1es 
nas suas convicções e cuidaram de pro-­
pagar com enthusiasmo a confortadora_ e · 
sublin1e pl1ilosophia do Calvario, pautan­
do set1s actos naquelles salutares ensina­
mentos. 

Si me sobrasse at1toridade para 
aconselhar as minhas alumnas, et1 não · 
hesitaria em recomme11dar-lhes a obser­
vancia dos preceitos ~a moral catholica, . 
t1ma ,,ez que estou plenamente conven­
cido de que a humanidade luc.raria enor­
memente si a praticasse quotidia11amente,, 
por isso qt1e aquelle que teme a Deus e 
cuida de obedecer-lhe aos ma11damentos, 
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será, sempr~, um elemento de inestima­
vel valor na sociedade; fugirá, conscien­
temente, daquelles meios polluidos por 
vicios horrendos e caminhará pela estra­
da qo dever, ampara11do o seu proximo, 
espalhando a instrucção, recommeQdan­
do a caridade, combatendo pela justiça, 

~ 

. 
• 

supportando com resignação as prova­
ções e perdoando aquelles que o offen­
deram. 

ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA. 
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Casa das N0vidad2s LUVARIA GOMES 
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chapeos para meninas e senhoras 
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.EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 
• 

A Bi111deira 
• •• 

No dia 19 de Novembro 

Meus alumnos. 
Era habito, desde qve instituida foi, 

no Oistricto federal, a festa da Bandei-. 
Ta, serem distribuidos pavilhões novos, 
ás escolas que delles carecessem. Este 
anno, porém, possivel não foi tal provi­
·dencia. 

Has~eamos um farrapo. 
Mas, meus filhos, por accaso esse 

farrapo é me11os digno de respeito e ve­
neração, do que o serJa uma bandeira 
1nteiramente nova ? 

Não ! Bem o sabeis ! 
Não são as côres vivas, frescas, 

:nem a perfeição do pannejamento, que 
·tornam estimavel o symbolo da Patria. 
Roto, velho, desbotado, representa sem­
·pre o nosso Brasil estremecido. 

Que importa as chuvas, os ventos, 
a soalheira inclemente, tenl1am consumi­
·do a louçania das côres e alterado a fres­
·cura primitiva desse rectangulo sagrado, 
onde, com o vosso olhar, concentraes 
vossas almas infantis ? · 

Que importa? Elle é sempre a · re­
presentação desse enorme, formoso ter­
rito1io, legado dos nossos maiores : des­
se uberrimo solo, capaz, por si só, de 
·fornecer alimento e bem estar a toda a 
raça humana ; dessas imn1ensas e admi­
raveis selvas-onde a voz de Anchieta 
repercute ainda pela bo.cca abençoada. de 
Rondon ; dessas mattas espessíssimas 
onde a flora e a fat1na, num phantastico 
esplendor causam a admiração dos natu­
ralistas, pela inexhaurivel magnificencia 
- celleiro intacto ainda d 'um Eldorado 
palpa\'.el. 

Elle nos deve lembrar, de continuo, 
como um incentivo e um exemplo, o de­
votamento dos que se sacrificaram pela 
integridade de nosso territorio, dos que, 
quotidianamente, provaram, num pacifico 
esforço, cuja gloria inferior não é a dos 
batalhadores, sinão egual, a sua capaci­
<iade adoravel de dedicação. 

'Elle nos deve descortinar, acober-

' ' 

• 

tando-os, como um pallio, esses vultos 
immortaes, almas impereciveis, ante as 

• • quaes as nossas se prosternam - Tira-
dentes, Frei Caneca, Pedr& Ivo, Henri­
que Dias, José Bonifacio, Caxias, Osorio, 
Barroso e Tamandaré e outros exetnplos 
de acrysolado civismo ; e esse batalhador 
sublime da Paz - Rio Branco - orgulho 
de nossa. diplomacia e de nossa naciofla­
lidade, encarnação augusta de um patrio:­
tismo sereno, apostolo benefico, venera­
vel, em cujo coração, como chamma im­
morredoura, palpitou sem vacillações 
nem interesses mesquinhos esse amor 
que tantb ennobrece o homem-o amor 
da Patria. 

Scentelha do humano progresso, 
de o·nde dimana esse clarão maior e mais 
profundo, qt1e é o amor da Humanidade 
-o ideal de Patria é um dos mais ale­
vantados qt1e possamos conceber. 

Cultivae-o. creanças, dia a dia ! 
Desgraçada da alma .que pela vida 

'passa, sem o sopro vivificador, sem a 
sublimidade de um nobre escopo. 

Seus dias decorrerão inuteis, si não 
maleficos, tardos, enfarados, dignos de 
compaixão, a cegueira da alma obscu­
recer-lhes-á todo o prazer nobilitante da 
vida, esse goso da consciencia, que pro­
mana de uma carreira proficua, producti­
va-util emfim. 

E não é preciso ser heróe para ser 
util ! Sêde esforçados : bons filhos, bons 
irmãos, bons estudantes - attenciosos e 
applicados-Desenvolvei em yossos co­
rações o lyrio alvissimo da honestidade. 

Ninguem nasce perfeito, mas dever 
nosso é combater, com afinco, contra o 
erro, contra as nossas proprias paixões e 
fraquezas, procurando extirpai-as de nos­
so ser, como um cirurgião extrahe as 
excrescencias damninl1as de nosso orga­
nismo physico. 

Sede esforçados ! Ha, em cada um 
de vós embryonario ainda, um cidadão l 
Venerai a nossa bandeira pelos actos, 
pelo coração, pela probidade, e tereis 
cumprido esse dever tão grato de exalçar 
a Patria, de emprestar novos fulgores do 
nosso labaro estrellado. 

Quando cada um de nós, manifes­
tar-se um cidadão honesto e util, nenhu-
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ma Patria poderá sobrepujar o nosso 
Brasil, como jamais patria alguma o so­
brepujou, pela decantada belleza de suas 
maravilhas naturaes. 

JUDITH ÜITAHY DE ALENCAST.RO 
tl 

• 

HISTÓRIA 
4º ANNO 

Orie11tação petlagogica 

Continuação 

I 

, . 

Mem de Sá. Invasões france­
zas no Rio de Janeiro. · 

Proseguindo na recordação, deve o 
professor dizer como era critica a situa­
ção do Brasil, quando ahi chegou o 3º 
governador geral. · 

Rele1nbre as luctas que elle susten­
tou com os selvagens e diga que numa 
dessas iuctas Mem de Sá teve o desgosto 
de perder seu filho, fernão de Sá ; que 
ainda no seu governo foi a Bahia asso-

. Iada pela epidemia da variola seguida 
de um outro flagello : a fome; diga como 
Mem de Sá se portou heroicamente du­
rante essa quadra terrivel. 

fale em seguida na invasão dos 
francezes e como Mem de Sá, depois de 
grandes Iuctas, conseguiu expulsai-os ; 
diga quaes os personagens que mais se 
salientararrt nessa peleja. . 

fale na fundação da cidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro (2() de Ja­
neiro de 1567). 

Finalmente faça o professor · com 
que os alumnos comprehendam o grande 
papel de Mem de Sá no progresso do 
Brasil e como é justo o titulo que lhe 
deram de Primeiro Pai da Patria. 

. Passe, em seguida, a falar na inva-
são franceza de 171 o, cujo chefe da es­
quadrilha era Carlos Duclerc. 

Explique como Ouclerc conseguiu 
penetrar no Rio de Janeiro ; quaes os 
combates que teve de travar com diversos 
grupos de patriotas; como procedeu o 
governador francisco de Castro Moraes· 
qual o fim dessa Iucta e como depois d~ 
vencido, foi Duclerc assassinado, estando 
esse crime até hoje envolto em grande 
mysterio. 

Diga o professor como a morte de 

• 

Duclerc foi fatal para o Brasil pois a· 
frança, indignada, mandou nov~ expedi-. 
ção ao Rio de Janeiro, sob o com mando 
de René Duguay Trouin. 

. fale no procedi"!lento ·vergonhoso 
do governador . do Rio, francisco de· 
Castro Moraes, e como a resistencia de 
alguns brasileiros de nada valeu pois a 
lucta te:minou com o resgate da ~idade. 

. Diga o professor que francisco Xa-
vier de :ravo.ra, novo governador do Rio 
rj~ Janeiro, JUigou do procedimento in­
digno de Castro Moraes, que foi condem­
nado á prisão perpetua num dos fortes 
da lndia. 

Mauricio de Nassau. Effeitos 
da se.gl!_nda Invasão hollandeza. ln-­
surre1çao Pernambucana. 

Depois de ter falado nas invasões. 
francezas, deve:~ o professor explicar aos 
alu~n~s qt1e além desses invasores, 0 
Br~s1l recebeu a visita de outros extran­
geiros, entre elles os inglezes e hollande . 
zes. 

. ~ão esquecendo que as lições de 
J,1stor1a devem ser sempre dadas á vista 
do globo e de cartas geographicas faça 
com que os discípulos comprehe~dam 
que a inimizade entre a Hollanda e a_ 

Hespanha, sob cujo domínio o Brasil 
estava, muito concorreu para que os hol­
landezes o invadissem. 
· Da 1 ª invasão hollandeza fale na 
org~nização da companhia das Indias. 
Occ,dentaes ; na esquadra que veio da 
Hollanda e _chegou, a 9 de Maio, diante 
de S. Salvador (Bahia) ; nos principaes. 
~hefes dessa esquadra ; nas phases mais 
importantes dessa invasão ; qual o go-­
ver!lador do.Brasil nessa época; como 
os invasores foram derrotados. 

Diga o professor aos alumnos que­
os hollandezes apezar de serem venci­
dos não desanimaram e organizaram 
uma segunda esquadra, para, de novo,. 
atacar o nosso paiz. 

Explique como era composta essa 
es9uadra ; qual o ponto do Brasil esco­
lhido para ser atacado ; como Mathias de 
Albuquerque (Governador de . Pernam­
buco), resistindo heroicamente á invasão 
fund~u o arraial do Bom Jesus e iniciou a~ . 
gt1err1lhas (Companhia de Emboscadas) 
que ta~to perseguiram os hollandezes. 

Diga que os varios pedidos de re­
forços que Pernambuco fazia á Hespa­
nha, só foram attendidos qua.ndo a côrte -
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·de Madrid teve noticias de que a Hollan- . 
da preparava uma poderosa esquadra 

· sob o commani;J.o de AdrianJansen Pater; 
·que o reforço mandado. aos brasileiros 
foi uma es,quadra chefiada por D. Anto­
nio Oquendo ; que essa esquadra travo!l 
combate com a hollan.deza ; como• term1-. ' 

. . 
não se achasse convenientemente es,pa. 
'Ihada no Brasil, já o seu progresso intel-
lectual crescia sensivelmente. ' · 

• 
Diga que os brasileiros ,não poupa-

vam esforços para se instruírem, sendo 
que multos d~lles iam estudar na Euro. 

' pa. 
e. nou essa Iucta. . . 

Relembre as diversas derrotas dos 
·hollandezes e como a sorte depois · se 
;lhes tornou favoravel em virtt1de da 

' 
passagem para o exercito inimigo de 
Domingos Fernandes Calabar, que era 

· grande conhecedôr da região i11vadida; 
diga as diversas opiniões que ha a res-

r. peito de Calabar pois, si alguns o consi­
• deram um traidor, outros acham que elle 
· foi um grande ·patriota pois o s~u proce­
dimento foi por julgar que o Brasil sob o 

' jugo hollandez progrediria mais. ·. 
fale nas diversas · p,erdê'J,s dos bras1-

' leiros e como Sebastião do Souto con­
correu para a victoria dos Pernambuca­
nos · fale na retirada de Mathias de AI-' . . 
buquerque para as Alagôas e como foi 
sttbstituido por D. Luiz de Rojas e Borja. 
· ' Diga a·os alumnos que a companhia 
· das lndias Occidentaes nomeou para 
:governador do Brasil Hollandez . a João 
Mauricio de Nassau que foi um admi-

. nistrador habil. ' 
fale nos diversos factos passados 

sob a sua administração, e· na sua retira­
da do Brasil em 1644. 

Proseguindo, deve o professor dizer 
. aos, discipulos que a retirada de Nassau 
foi uma fatalidade pa'ra os hollandezes 
que se achavam no Brasil pois os tres 
negociantes, que lhe succederam 110 go­
verno, concorreram com o seu procedi­
mento para que no animb da população 
crescesse o sentimento patrioticq e to­
n1asse vulto a ideia d€ sacudir o jugo 

' holla11dez. 
• • Fale como se organizou a conspi-

ração conhecida JJe!o 11ome de Insurrei­
ção Pernambucana, salientando os no­
mes dos grandes heróes André Vida! de 
Negreiros, João Fernandes Vieira, Anto­
nio felippe - Camarão - o, bravo índio 
·que conseguiu conquistar, pela sua bra­
vura e lealdade. a 

I 
estima de todos -

Henrique Dias e outros. 
Diga os r>rincipaes factos dessa re­

volta e como terminou com a grande 
victoria dos brasileiros. , 

Tiradetztes - Explique o professor 
:que embora no seculo XVIII a i11strucção 

• 

• · fale nos vexames que O D. Maria I, 
então rainha de Portugal, infligia ao 
povo brasileiro ; ,nas causas que concor-

, re·ram para que· surgisse o grande desejo 
de liberdade ; nos principaes chefes da 
conspiração mineira ; nas varias delibera-• 
ções que elles tomaram ; no pretexto 
arranjado para fazer estala;: a revolta ; 
no fracasso desse movimento. 
. Diga com9 foi infame o papel de 

Silverio dos Reis ; descreva finalmente 
qual a sorte dos conspiradores, salientan­
do é!. resignação heroica do grande mar­
tyr da independencia - Joaquim, da Silva 
Xavier, o Tiradentes. . 

D. João VI~ Explique ·º profes­
sor aos alumnos que, em virtude da de- ' 
meneia de D. Maria I, ficou como re­
gente de Portugal o principe D. João. 
. Diga que a frança ·já mostrava, ha 
muito tempo, a st1a má vontade para com 
Portugal ; que . Napoleão Bonaparte pro­
ferio e realizou mais tarde a celebre phra­
se .: «Tempo virá que a nação portugueza 
pagará com lagrimas de sangue o ultra­
ge que está fazendo á · Republica f ran­
ceza». 

Relembre que Napoleão Bonaparte , 
decretou o Bloqueio Continental contra 
a' Inglaterraj ao qual D. João não poude 
adherir por estar preso á Inglaterra por 
serias compromissos ; que o imperador 
francez, aproveitando esse ensejo, man­
dou invadir Portugal pelo generalJunot; 
que D. João vendo · o perigo que o 
ameaçava mandou seu filho, D. Pedro, 
para o Brasil ; que depois, aconselhado 
pelo ministro inglez em Lisboa,. resolveu 
embarcar tamben1 para o Brasil. · 

fale na partida da fan1ilia real ; na 
recepção enthusiastica que teve na Bahia; 
na sua partida para , o Rio de Janeiro 
onde fez a séde da monarchia portugue­
za ; na falta de habitações para todos os 
membros da con1itiva e na resolução de 
D. João de mandar que oo brasileiros 
desoccupassem os melhores predios ' 
para nelles se alojarem os , fJortt1guezes, 
sendo ·collocadas em cada casa as ini­
ciaes P. R. (Principe Regente) Jraduzi-
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·das ironicamente pelos brasileiros como 
-si nificando - ponha-se na rua. 

g _ finaln1ente falle sobre os gr!ndes 
beneficias que a virtda de D. Joao VI 
irouxe ao Brasil · . 

1 ndependencia -- Continu~ndo, 
diga. o mestr'ê que a vinda de D. Joao y1 
f·oi a causa indirecta dá Independenc1a 
-do Brasil. d 

. Explique que tendo rebenta _5), el}'l 
P t I (1820) uma revolta D. Joao VI, or uga , 1 , t· d · 
embora contrariado, para a par iu e1-
::xando o Brasil em fra~co. progresso sob 
a re encia de seu f1lh? D .. Pedro a 

g a hora da despedida, disse, entre quem, n p d 
' . mas as seguintes palavras : « e ro, ,agri , , d Por 
o Brasil brevemente s_e separara e -
tu ai . se assim fôr, poe a coroa sobre a 
·tu~ cabeça, antes que algum aventureiro 
lance mão della. >> . . 

Diga O professor O estado f1nan~e1-
do Brasil quando o. Pedro assumiu a 

;~ encia ; as medida~ qu: elle tomou 
pa~a melhorar essa s1tuaçao ; fale nos 
-decretos vindos de Portugal e !1º proce-
d . nto de D Pedro a respeito delles ; 1me · . , . -
refira-se ao dia do fico; ~ . org~n1zaç~o, 
por O . Pedro, do novo m1n1ster10 ; ~1ga 
como José Bonif~ci.o. d~ Andrada e.Silva 
,com energica 1n1c1at1va conduzi~ o 
·príncipe a fazer, pouco a poucc:, a 1n<;1e­
pendencia do Brasil ; fale na~ d_1scord1as 
que houve em diversas prov1nc1as, ent~e 
ellas S. Paulo, e cpmo D. Pedro seguiu 
para Já e acalmou os anim9s. 

1 Diga, tambem, que de volta de S . 
Paulo; quando, a 7 de Setem ?ro de 1822, 
se achava: ás margens do Yp1ranga, rece­
beu de Portugal um decreto que annul­
lava todos os seus actos e, resolvendo 
separar de vez o Brasil de Portugal, 
arrancou o laço portuguez que lhe ador­
nava o chapeu e deu o legendaria grito 
{/ Independencia ot1 Morte >>. 

fale finalmente na chegada de D. 
Pedro ao Rio de Janeiro onde foi accla­
mado Imperador Constitucional do Bra· 
si!. 

' 
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GEOGRAPHIA 

l O a11m10 

T.RAJECTO PERCORRIDO f ELO AL~ MNO 

Palestre o · professor com as crian­
ças attrahindo-Ihes a attenção para o 
ass~mµto, em seguida chame.uma della.s 
e por meio de pergunlas habilmente fe1-
tls leve-a a descrever o caminho percor-, 
rido de sua casa á escola. 

Perat1nte-lhe por onde costuma pas­
sar se f;z o trajecto a pé ou de bonde,se ' . atravessa · muitas ruas ( CUJOS nomes pro-
curará obter), se são grandes essas ruas, 
as ca'sas commerciaes que encontra, as 
particulares, os jardins, praças, etc. 

A' medida que for obtendo as res­
postas, procure de outros al~mnos, que 
morem .na mesm,a rua que o interrogado, 
a confirmação ou rectificação .. 

Segundo!alumno, residente em outro 
local, deve ser chamado para, por sua 
vez, contar o caminho percorrido, As 
mesmas confirmações ou rectificações, 
que para o precedente, serão procuradas. 

Desta conversação, resultará ficarem 
as crianças sabendo que existem vias de 
communicação de diversas importancias: 
ruas, avenidas, becos, praças, etc. ; a si­
tuação da escola nesta ou naquella rua. 

Só na segunda lição, após nova pa­
lestra, deve ser traçado, no quadro ne­
gro pelo mestre e nas ardosias pelos 
alumnos,o e·sboço do trajecto percorrido. 

E' o momento de familiarizar a cri­
ança com a carta, de lhe fazer compre­
hender que o que ella representa é como . 
se traçasse a verdade geographica. 

No traçado do caminho que cada 
alumno percorre, sempre que fôr possi­
vel, devem ser representadas as linhas de 
bonde, os jardins publicas etc., tudo em­
fim a que as crianças costumam prestar 
attenção . 

Pelas ruas traçadas, recordarão os 
discipt1los os edificios publicas, as resi­
dencias qt1e .n1ais conhecem, as casas de 
negocios etc. 

• 

JOALHERIA 
Prataria «Prata Princeza)> 

' 
Objectos de arte, etc. 
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4º e 5? ANNOS 

Ü BRASIL, SJTUAÇÃO, LIMITES. 

Abrindo primeiro, diante dos alu­
_mnos, um mappa da America do Sul, em 

. que ~e veja claramente limita.do o Brasil, 
mostre. o professor o nosso Paiz, deter­
minando-fhe todo o contorno para que 
.bem possam os discipulos verificar a 

' . grande area que occupa. · 
faça com qt1e observem que gran­

de parte do continente Sul-American·o é 
tomada pelo Brasil ( dê a area), que qua­
si todo elle está situado no hemispherio 
meridional e uma pequena parte no se­
ptentrional e que, se considerarem como 
merediano de origem o ·que passa pelo 
Rio de Janeiro, ficará sua maior parte no 
hemispherio occidental .e a menor no ori­
ental. • 

Diga ainda qu~, em s11perficie, é 
quasi egual ao conjuncto dos demais 
pa;zes da America do Sul, e que compe­
te com eJles em numero de habitantes. 

Atravessado pela linha equatorial, 
differe o Brasil das regiões dos Andes , 
pelo clirna mais elevado e pela flora, m.as 

.ha uma parte em que a temperatura se 
approxima da dessas. regiões, é o extre­
mo meridional. 

I 

Mostre que outro contraste se nota 
entre o n.osso Paiz e essas r,egiões : a sua 
relativa vizinhança com o velho mundo. 

Póde, utilizando-se do mappa mún­
di ou do globo, fazer vêr que vae ao ca­
bo de S. Roque a · linha mais curta entre o 
cabo de S. Vicente (Portugal) e a Ame­
rica. Mande observar que Pernambuco es­
tá menos afastado de Cadiz _(porto do Sul 
da Hespanha) ,do que qualquer ponto da 
Venezuela, ainda que navegavel essa dif­
ferença não seja considerada. Mostre 
tambem que, pela proeminencia occiden­
tal dq continente africano, os dois mun­
dos ainda mais se approximam. 

Indique os pontos extremos do Bra­
sil e, tratando dos limites, faça com que 
os proprios alumnos digam, qtte a Este, 
Nordeste e Sueste é banhado pelo Oce­
ano Atlantico; que ' ao Norte ficam as · 
Guyanas Franceza, Hollan<leza e Ingleza 
e as Republicas da Venezuela e Colom­
bia; a Noroeste, Oeste e Sudoeste as Re­
publicas da Golombia, Perú, Bolívia, Pa­
raguay e Argentina; ao Sul a Republica 
do Uruguay. 

1 

' • 

' 

Convem Ie1nbrar aqui ao professor· 
que q estudo dos limite~ do Brasil ' deve 
merecer grande cuidado. 

Dirá que as fronteiras são quasi 
sempre povoadas, que, de um lado, e de 
outro; ha cidades, vil las etc. entre as 
quaes o commercio é intenso. 

Explfq'tie que, ás vezes, ha, marcar1-
. do a linha de limite, um accidente phy­
, sico- um rio, um lago, um monte · 011-
tras vezes esse limite se imagi'na traçado 
entre dois marcos ou dois ·pontos quaes­
quer. 

Procurando tornar sempre interes­
sante a lição, diga que hc;1, para -impedir o 
contrabando, destacamentos de guardas 
aduaneiros que rondám ,a fronteira, pois ., 
o governo collbca, onde ~aja JJossibilida­
de de importarem ·mercadorias. uma al­
fandega ou um posto aduaneiro que co­
bra os direitos de exportação. 

fale nas fortalezas que ha em cer­
tos pontos .da fronteira ,· como o forte de 
Coimbra no rio Paraguay e o de Taba-
tinga na foz do rio Javary. ' 

Não esqueça o professor de se re­
ferir á fronteira marítima, explicando que 
a soberania de um paiz se ext·ende pelo 
Oceano, a uma distancia que possa ser 
attingida por um tiro de canhão. 

fóra desse limite, o mar é comple­
tamente livre. 

A fronteira com o Uruguay começa 
na barra do arroio Chuy, no Oceano, so­
be por elle, s~gue pelo arroio S. Miguel, 
até a lagoa Mirim, que atravessa, conti­
nua pelo rio ]aguarão até a foz ,do ]a­
guarão-Chico, por este rio, pelo arroio da 
Mina, atravessa o rio Negro, em sua. lar­
gura, o S. Luiz, affluente do Negro, em 
toda a extensão '; segue a divisí;l pelo al­
to da Serrilhada e coxilha de Sant' Anna. 
passa entre a cidade de Sant' Anna do 
Livramento, em nosso Pf'iz, e Rivera, no 
Uruguay ; atravessa a coxilha do Haedo, 
o arroio/

1

da Invernada, um dos formado­
res do Quarahim, que percorre até en­
trar no rio Uruguay. 

Ahi começa a da Republica Argenti. 
na que segue pelo rio Uruguay até o Pe­
periguassú, por este rio, pelo Santo An­
tonio, em toda a extensão e pelo Iguassú, 
até a foz no Paraná. 

Diga o professor que, por muito 
tempo, pretendeu a Argentin,a para limi­
tes o Chapim e o Chapecó, disputando­

, n·os grande territorio. Serviu de arbitro 
na questão o Presidente dos Estados-Uni-
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dos da America do Norte; cuja so!uç_ão 
nos foi favoravel. . 

A fron~eira com o Paraguay vaf 
elo rio Paran·á até o Salto das Sete q~e­

~as pelo mais alto das serras MaracaJU ,e 
Am~mbahy, pelos rios AJ?a e Paraguay:t· 

· Com a Bolivia nossos lin:iites com~~ 
m no des\guadouro da laguna da Ba"' 

6fa Negra, na latitude de 20º, sef?:.uen;t 
1 .0 Paraguay até um ponto d1stan • 

pe o r1 ' d C' . b t , te 9 kilometros doiorte e o1m ra, ~ r~-
vessam as lagoas dos Caceres, Mand1~re, 
Ouahyba, Uberaba, seguem pela c?r1xa 

• 

O de cortam os morros Boa-Vista e ran , · v 
Quatro Irmãos ; atré.lv,ess~m ?S rto~ er-
'de, Ouaporé, Mamore ate a 1uncçao co_m 
0 Beni O Madeira, o Abumam, o Pap1r-
rám, 0 '1garapé Bahia e o Acre. · 

o Norte desta fronteira, só foi fixa· 
do depois de longas discussões, sendo 
adquirido, por compra, á Bolivia o terri­
torio do Acre. 

foi então assig· nado, entre os dois ' ' . paizes, o tratado de Petropol1~. (fale no 
grande brasileiro, Barão ?º ~10 Bra~c<?, 
que muito trabalhou na f1xaçao dos l1m1-
tes). · 

Corn o Perú, começa a fronteira on-
de termina a da Bolívia e vae pelos rios 
Acre Shambuiaco, Purús, Santa Rosa e 
Breu' (affluente do Juruá), serra de Con­
ta mana rio Javary em toda a extensão e 
uma re~ta de Tabatinga ao ]apurá, de­
fronte da foz do Apaporis . 

Com a Colombia as divisas come­
çam na confluencia do Apaporis, ·no Ja­
purá seguem pelo h paporis até a foz do 
Tarahyra por este, pelo rio Uaupés, pelo 
serro do' Caparro e diri gem-se á ilha de 
S. José, no rio Negro, junto á pedra de 
Cucury. 

Com a Venezuela atravessam os 
cumes das serras Cupy, lmery, Urt1cus­
seiro, TapiratJecó, Parima, Paracaima até 
0 ponto de juncção da G11yana lngleza, 
Brasil e Venezuela. 

Com a Ouyana lngleza: rios Mah ú, 
Tacutú serras Uassary e Acarahy . 

f~i muito discutida esta fronteira 
com a Inglaterra, e o rei . d~ l!a l_ia, a que~ 
foi submettida a decisão, d1v1d1u ao meio 
o territorio distJuta'do. 

A serra do Tumucumaque serve de 
limite com a Ot1yana ·Hollandeza e esta 
mesma serra e o rio Oyapock com a 
Ouyana Franceza. 

• • 

r. ( t:1 A questão desta fron teira foi sujeita'. 
ao arbitramento do governo suisso, sen­
db.:.nbs dado g anho de causa. 

t 

' 

EVERILDE F ARIA LEMOS DA FONSECA, 

• 

• 

LINGUA MATERNA 

4. º ANNO 
• 

Exerci~io escripto 

Verbos irregulares , 

-

Os a·lumnos empregarão, nas phrases . 
que se segue_m, os verbos dados, nas . 
flexões conv€nientes. 

O mal alheio dar (dá) conselho. 
Não dar (dês) o dedo ao villão, que · 

te tomará a mãd". 
A dar (dar) é obrigado, aquelle a 

quem hão dar (dado). 
De bons propositos estar (está) o, 

inferno cheio. 
Qµando estar.(estiveres) suado não ­

bebas agua muito fria. 
Comendo tão pouco, não admira 

que estar ( esteja) fraco. 
Se estar (estivesse) bom tempo iria 

dar um passeio .' 
A ignorancia ser (é) irmã do orgulho. 
Trabalha e ser (sê) honrado, se queres . 

ser (ser) feliz. . 
Não ha palavra mal dita, se não ser 

(fôr} mal entendida. 
Não ha cousa rogada que não ser· 

(seja) cara. 
Se a inveja ser (fosse) tinha, muita 

gente ser (éra) tinhosa. 
Mais valer (vale) amigo velho qtie : 

dinheiro. 
Não bebas cousa que não ver (vejas), 

nem assignes carta que não ler (leias). 
Quem se não aventurou, não perder 

(perdeu) nem ganhou·. 
Amigo que não presta e faca que 

não corta, que se perder (pérca) pouco 
im1Jorta. 

Antes que cases ver (vê) o que fazer · 
(fazes). 

Não fazer (faças) a outrem o que 
não queres que te fazer (façam). 

Dizer (dize-)me com quem andas, 
dizer ( dir ) te hei as manhas que tens. 

Se és infeliz não · o dizer (digas) a. 
• n1nguem. 

• 

' 

' 

' 

• 

• 

1 

• 
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' 

J, Se os meninos dizer (disserem) a 
~verdade não se~ão castigados. . , , 

O egois'.tª . é aquelle . que por (põe) · 
·fogo a uma casa alheia para assar um 
-ovo .para co.mer. :. · . . . , 

/ Tudo que me pro/JÔr ( propuzeres), 
-executarei de-bôa vontade. . . . 

Os artigos · antepôr-se (antepoêm), 
, ·sémpre ao~ substantiv.os, . 

Tu não, pôr ·(porás) difficuldades 
, naquella questão. . . 

O anno ·compôr- (compõe) se de 
·doze mezes; · 

Ainda que elle se oppor (opponha) 
.aos meus projectos, tentarej a em preza. 

Quem , tem inimigos· não dormir 
• ,:(dorme). 

Quem cuspir (cóspe) para o céo ria 
-cara lhe cae. 

• 

. Quem a bôa arvore se chega, bôa 
.sombra o cobrir (cóbre). , 

, Onde entra o bebei' sahir (sahe) ·o 
· ·.saber. 

' ' 

, 

• 

. ''Os .astros attrahir-se (attrahem-se) 
uns aos outros. 

·, A preguiça conduzir (conduz) a to-
dos . os vicias. . 

Ao estio , seguir.sé (segue-se) o ou~ 
ton1no. · 

Quem o alheio vestir (véste) na praça 
. o desJJir (déspe). ,, 

Neste assumpto divérgir (divirjo) eu 
·_da tua opinião. , 

As cores muito vistas ferir (ferem) 
-os olhos. . 

Eu preferir (prefiro) as refeições 
:simples. 
. Nunca mentir (mintas) se queres 
·qt1e te :1creditem sempre. · ', 

Quem ir (vae) 'para o mar · avia-se 
em terra. 

Qt1ando ir(fores) a Paris, não deixes 
de visitar os museus. 

Mais vale t1m passara na mão que 
1 ' dot1s que voando ir (vão)., 

' 
' 

' 
5. 0 ANNO ' . ' • 

• 

Emprego do verbo haver 
I 

' Quando o verbo haver é pessoal, 
istq é, quando se ,conjuga em todas as 
pessoas, emprega-se co11i o sujeito claro 
e funcciona sempre como tra,zsitivo dire­
cto, completado por meio de objecto di­
-.recto. 

' 
Exs.: 

' • 
• 

' . 
' ' 

Os antigos haviam o apparecimento 
dos co_metas como signal de máo agouro. 

Acredi_tó que elles hajam por· super-
fluas as minhas allegações. ' . 

Quando o verbo haver é unipessoal, 
quer dizer, quando só se-conjuga na te~­
ceira pessoa, d9 singular, não tem sujeito 
e/aro e funcciona tambem '<;como transiti­
vo directo, comple~ando-se . por m~io de 
objecto directo. · · ' 

· · Exs. : 
· · Amanhã ha varias festas. • 

Emquanto houve,· homens, sempre 
haverá injustiças .1 

• 

· · Tambem se e111preg? o verl;>o haver 
acompanhando um 'particípio passado in­
variavel ou a preposição de seguida de 
infinitivo; neste caso funcciona como 
auxiliar. · · , · 

Exs.: 
Hei estudado tbdas as manhãs. · . ' 

. , Havemos de brincar no pateo da es-
cola. , 

O verbo haver entra tambem como 
formador do f utttro do indicativo e de . , 
condicional dos verbos. 
• 

Exs. : . 
Andaremos, andaria: · quer dizer~ 

andar+hemos ou havemos, andar+havia. 

--
' . 

A professora poderá mandar copiar 
as phras~s que 1se seguem - do Curso 
Pratico de Portuguez de José Portugal­
e os alumnos substituirão os verbos gry­
phados pelo verbo lzaver, empregado ora 
como pessoal Óra como ttnipessoal. 

Existem (Ha)~ainda muitos povos no 
estado selvagem. ' 

Deram-se (Houve) graves conflictos 
com o clero. . \ 

Não, apparecia,n (l1avia) sessenta 
soldados que pudessem pegar em arma. 

Mas reflecti que vós tendes (haveis) 
cabedal de conhecimentos para muito 

• mais. . ' 
Ojferecer-se-lzão (Haver.á) grandes 

vantagens para os revendedores . 
Succederiar,z (Haveria) grandes com­

plicações se elle não fosse prudente. 
Na fortaleza estavani (havia) solda; 

dos e officiaes. 
Certos reis portara11z-se (se houve­

ram) de modo que comprometteram a au-
toridade real. · 

Espero que appareça11z (haja) ho­
mens energicos para esta emp::eza. 

• 

' 

' ' 

1 

• 

1 

\ 

1 

• 

( 

•. • 

1 
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• 
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Elle não acreditava que se pass~s­
.sem (houvesse) tantos riscos nessa via-

f aliar ligeiramente nos cpracteres 
distinctivos das raças humanas . 

gem. _ 
A policia retirar-se-ha, se !1ªº se 

.dérem (houver) ordens em co.ntrar10. 
Os arabes tinham (haviam) parado 

de ante de tanta ousadia: _ 

· fazer notar que em certas partes do 
corpo a epiderme se apresenta mais ~s­
pessa (palmas das n1ãos e planta dos pes); 
que com o trabalho manual, a epider­
me ~ngrossa, endurece e calleja. 

Dizer que os pellos e as unhas são Se os nossos sei:v1ços nao vos agra­
,dam, desde já nós nos damos (havemos) 
por despedidos. 

producções da epiderme. . 

Começaram a dar-se (haver) muitas 
irregularidades. . . 

Dão.-se (ha) casos que podem mais 
-que as leis. 1 

Acontece apparecere,n (haver) leis 
·inexequiveis. 

Na mina tinham-se dado (houve) 
ierriveis desastres. 

Van1os não se dêem (haja) entre nós ' . 

.doestas. 
~ Costumam a dar-se (haver) des-

ordens na feira. 
Como chegaram agora mesmo, têm 

t(hão) de d escançar primeiro. . 

America Xavier M. de Barros 

• 

--->>O<<-- • 

• 

.Sciencias physicas e naturaes 
• 

3· ANNO 

• 

A PELLE 

Fazer observar que a pelle não só 
Jenvolve todo o corpo, mas tambem o 
:interior das cavidades, recebendo, então, 

' o nome de mucosa. 
. Ensinar que a pelle é a séde geral 

do tacto, sentido que nos permitte apre­
ciar a temperatura, a fórma, o peso, o 
.volume, a dureza ... dos corpos. , · 

Explicar que ella . se compõe de 
-'Camadas distinctas : a epiderme e a 

derme. 

Ensinar que a epiderme é destitui­
da de'filetes nervosos ; é insensivel; a 
derme ao contrario, é atravessada por 
grand~ numero desses filetes, por vasos 
sanguineos ; é ~ensivel,contendo as glan­
dulas sudoriparas, grande f numero <:1e 
glandulas sebaceas e os . corpusculos no 
tacto ; é a parte principal da pelle. 

Accentuar que a epiderme se re­
cornpõe, o que não st1ccede com a der­
me. Si nos cortarmos de modo que o 
córte só attinja:.. epiderm~, ~ pelle se r_e­
produzirá sem deixar vest1g1os; mas, s1 .ª 
cortadura fôr até á derme, esta se destrut­
rá,não mais se recomporá,ficando a cica­
triz. 

Não será superfluo dar alguns con­
selhos sobre a hygiene da pelle. 

Começar explicando o que é o suor, 
a necessidade absoluta de elirninal-o do 

• organismo . 
Salientar que, além de ser .ª pell~ 

séde de uma transpiração continua,. e 
nella que se depositam· as st1bstanc1as 
crraxas segregadas pelas glandulas seba­
~eas ; que essas substancias accumula­
das na superficie;não só se corrompem, 
produzindo cheiro desagradavel, como 
prendem as poeiras, formando uma ca­
mada que impede a transpiração. 

Lembrar que esses inconvenientes 
são prompfamente removidos com um es.. 
crupuloso asseio corporal. 

Dizer que entre essas duas cama­
das se encontra uma substancia corante 
-o pigmento-que dá a côr á pelle do 
:individuo, formando as differentes raças. 

Accrescentar que apenas com a hy­
giene se evitam todas as doenças. trans­
missiveis-as localidades onde a limpeza 
é falha, são sempre assoladas por essas 
moles tias. , 

' E. B. 
• 

'. 
• • 

• 
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Lingua materna-13, 47, 80, 12-!, 1501 181, 

251 e ................................... . 
LUC-ILIA CORREALE-H lstoria 157, 187, 263, 318 e .. 
M. A. -Historia, 23, 56, 84 e ••••••••••••••••••••••••• 

MALVA-0.ivagando .. , ........ , ...... . • • • • • • • • • • • • • • 

MARIA DOS RÉIS CAMPOS-Educação do homen1 e 
do cidadão, 12, 46, 79 e .................. . 

MARIA STELLA--Cartas serranas 7Ó e , . . . . . . . . . . . . . . 
MELLO FRANCO (Deputado) - Discurso na Escola 

Delfim Moreira ..... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MOREIRA GUIMARÃES - Importancia das escolas 
• • pr1mar1as .......... . 

N. A.-Educação, do homem e do· ~·i~;~~~:.:_;~9- ·l~ ~ • 
NELSON DE SENNA (Deputado)- A evolução brasi-

leira em cem annos de independencia. 

(Discurso), 232 e ......................•• 
O. C.-Arithmetica, 25, 58, 87. 127, 159, 189 e ....... . 
OTTILIA REIS~Os famosos pontos ...............•.• 
PAULO FREITAS-Dictado .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

RAMIZ GALVÃO-O n1agno problema ..............• 
ROSINA M BELLAGAMBA-Historia, 156 e ....... . 
SEBASTIANA M. DE FIGUEIREDO-Leitura expressiva 

ZELIA JACY DE OLIVEIRA BRAUNE-Ligeiras notas 
sobre os programmas das escolas prima-

• rias ...................................... 
ZULMIRA-A diffusão do ensino • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Familia de palavras . Palavras cognatas .. 

Lição de Portuguez ............. , ....... . 
O dia do «Fico» • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

• 
• 

• 
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• 
• 

• • 

• 
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258 

296 
338 
115 

335 
214 

308 
141 

4 

67 

344 

208 

279 

345 
125 

329 

120 
332 

326 

37 
216 

271 

282 
202 
146 

269 
1!!5 

245 

4 

205 
113 
303 
277 
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De todos os autqmoveis o mais econo.mico é o 

( ~, r ~ í . ~~ ~ \ 
, 

' 
• 

\ 
• 

l?.· {/.Ot!Gé/A·)'i-1/YA J9~22 . ·o , A u To· u N IV 'E R s A L 
ío·vas·· creélcoes 1:··.·. ··. · ··· .·. · ·. · 

. 

• r· 

e · t1///Cc7SdeC(}f(!5, 5P///ll~ 
e rosa,, e bréJJJCO: · . 
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•• 
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1) 1 
• 

• O seu ·custo é de 50 % menos que o 
· ·· do 'mais barato àutomovel de qualquer 

1 
\ outra marca. A sua força e velocidade 

: : é, praticamçnte;· egual ou superior ás­
: - dos-dem,ais a-utomoveis. As despesas com 
1 o seu custeio são irisignfficantes, graças 

J I á economia no .consumo de gazolina, di-
~~,..:... minuto custo das peças sobresalentes e 

-'--'- dos .n eu s. O auto FORD é, pois, o uni· 

.r 

co que offerece reaes vantagens e atten­
. de ·ás· necessidades da actual crise. 

• 
1 . . . . .. ' VÉNDAS A PRESTAÇÕE!:> . , · . . . . . . . . . . 

. Ag.e:ri. tes . 

.... . Compa,nhia Commercial · e Miritima 
. Seççã,o »Antç_ Ge_ral» : RUA BENEDIC 

TI NOS, 1 a 7 - Telephone.s 753 e 759 N. 
. . Stock permanente de peças sobresa-

. lentes legitimas · 
, ... , , .. ~ . 

• 

===;:=·=·= ·=:=· ·==· .=:=. ·==,=_ .= . =.=. =:=. = = =-== ==,==- ===== :::;== = = ==. = ==== ===· 
• • • • • • 

A N --D -A·-L ·U-Z .A ' 
• • 

• •• • ~·· l .• 

Chocolate e café só 
• r 

•\"'. . ···~····· . . 
•· , . • ' . ' 

' . ' . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . 
• • • 

• 

Fabrica -
• • 

RUA . . ' . . . . . . .. DOS ANDRADAS • 
RIO. DE JÀNEIRO 

. . . 
• 

=::::;.:::=_ .=. = = =-=·== =-===-==-=· =· =-= - ~ ~=-========== == 
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' \ 

• • • • . ' . 1 ' 

. ' 
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• 

· ; . ·. . União Manufacf ora . de Roupas 
1 

Proprietaria das 'maiores fabricas de roupas brancas da America 
• 

do Sul ' 

(So~iectade Arior1yma) 

• CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$ÔOO. 

. f ABRICAS: 
RUA HADDOCK LOBO, 406,408,410 e 412 - RUA OONÇALVES CRESPO, 43 / 45 
RUA DR. CAMPOS Sh.LLES, 134 - RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 

Escriptorio e Departamento de Vendas Oeraes = 1

RUA GENERAL CAMARA, 89 

' 

• • 

UNIFORMES E ENXOVAES COMPLETOS PARA COLLEGIAES 
• 

Fornecedores dos principaes collegios da Capital e dos Estados 

' 

ALf AIAT ~RIA, CAMISARIA E GRAVATARIA ,- f AZENDAS POR ATACADO 

I VILLA DE PAI-l.lS . - - :-- Sõ, Rua dc:,s Ourives, Sõ I · 
1 

B1.-.enos Ay1·es, 76 e 78 - :- Rio de J,-.':t:aei1· 0 
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.OCULOS e PINCE-NEZ 
p&r,; qua1qoP.r de!e•Lo da 111La 

Apparelhos -Pbo :ogr'lphi ­
cos é Acacs sorios. 

LUIZ, FERRANDO g· C!! lffiA 
RUA SOIÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

., 

CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

• 

.A.-v-e:ri.icta. Pa.ssos, 120 
(Proximo a ~ua Larga) 

. Tendo adqnirido uma importante fabrica pode 
ass1111 vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual-
quer casa 50 010 . · 

• MODELO 
Det7a26 ........... .. . ............... . 
De27a32 ... . ......................... . 
De 53 a 40 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MODELO NORAH 
De17a26 D Z7 •.... . .•.......••..•.•..•••••• 

e a 32 ..• De33a40 ··························· 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pelo Correio, mais t $5oO por par 

4$000 
5$000 
6$500 

4$500 
5$5oO 
7$500 

• 

. t ~emettem-se catalogos illustrados gratis para o 
10 er1or a quem os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

I 

• 

• 

1 
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• 

• 

• 

• 

• 
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O que o doente se11te 
com o uso do • ELIXIR 
DE INHAME» 

Com o tratamento pelo 
Elixir de Inhame, o doen­
te experimenta un1a gran­
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão se 
faz com facilidade (devi­
do ao arlenico) a cor tor­
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, mais for-

. . . . ça nos musct1los, mais re-
s1stenc1a a fadiga e respiração facil O 
doente torna.se florescente, n1ais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modo de usar : O Elixir de lnhan1e Goulart 
deve ser usado na dose de 11ma 

colher depois de cat{a re/eiç{fo . 

Depn •·••~Fortalece • Engor(la 

• 

' . ~ • ' 

' . ' f 

' 

• 

( 

. . , 
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~RIO DE 'JANEIRO S. 1PAULO 
· Rua do Ouvidor, 166 Rua libero Badar6, 129 

. ·-· BELL0 HORIZONTE 
R_ua·· ~a Bahia, 1055 

PAUL.d DE ÂZEVEDO & C. LivreiróS Editores e importadores 
• 

• 

HILLARlO RIBEIRO 
' k • 

• 

'Cartilha · Nacional • . . . • . 
•. 2~ Livro de Leitura . . .· . . • 
·"3º Livro de Leitura . . • . . . 
. 4º Livro de feitura • • •· . . . • 

... 

• $600 
. 1$000 . 
. 1$000 
. 1$000 

THOMAZ OALH~RDO 

' Cartillta da Infancia . , . .. . . . , . $600 
2º Livro de Leitura . . . . , . . . . · 1$500 

·3° Livro de Leitura • . . . . • • · 2$500 
EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 

' CARVAtHO 

·t O Livro de Leitura . • 
.4° Livro d·e Leitura • . 

· 2º Livro de Leitura . • 
· 3

0 
Livro de Leitura . • 

·1 ° Livro de Leitura . . 
' 

• 

. . . . . . 2$000 

.•.•• 2$500 
. • . • . 3$000 
. • • • . 3$500 
,. · • • . · · • 3$500 

SABISO e COSTA E CUNHA 
Expositor da 1.:ingua · Materna•. . 
Segundo Livro . • .\ . . . . 
Segundo Livro . • •· . . ' • . 

I 

FERREIRA DA ROSA 
• 

Methodo de aprender · a l'er • • • • 
2° Livro de Leitura • • • • • • 
3° Livro de Leitura • ' . -

• • • • 

· Excursões escolares • .. • • • 

DR. MARIO BULCÃO 

. 1$000 
. 1$000 
. 1$000 

• $500 
• 1$600 
r 2$000 
• 1$000 

Vida Infantil 1 ° Livro . . .· · . • • 1$500 
Vida Infantil 2º Livro . . . • • • 2$000 
Vida Infantil 3° Livro • • • ; ., ,. 2$000 

. eotLECÇÃO F •· T. D . 
Quadros Muraes, cada quadro • . . • 1$000 
Novos principios de Leitura . • .. . 1$000 

SERIE PUIOOARI-tlÃRRETO ' Guia Infantil, 1 ª parte . . • • • • 2SOOO 
·Cartilha Analitica . • • • ' . . . 1$500 Guia Jn.fantil, 2ª parte . . . • • . 2$000 

.... 

~2° Livro de Leitura • . • • • • • . 2$500 Guia Infantil, ás 2 partes • • • • • 4$800 
· 3 Livro de Leitura • • . . • • . 3$000 O 1 ° Livro de André · 1 ª parte • . • 2$000 
· 40 Livro de Leitura . . . ; . • • . 3$000 O 2° Livro de , André 2ª parte . • • 2$000 
So Livro de Leitura ·• . • • . .. •. 2$500 Compendio de Historia Sagrada . . (· 3$000 

. ARNALDO BARRETO Noções de Sciencias • . • • . . 3$000 
Antflologia (3º livro da coll.) • . • . 4$000 

·Cartillha ·das Mães 1
• . : " · • • . , • 

Primeiras Leituras • .• • ., • • · • 
iLeituras Moraes . . . • • · • . . • 

• 

FRANCISCO VIANNA ,, ' 
I 

Anthologia (4° liv·ro da coll.) . . • . 6$000 
.E. DE AMICIS - ·corâlção • • • • 2$000 

AFRANIO PEI~OTO 
• 2$500 
• 3$500 'Primeiros Pasl os na Leiturà . . . • 1$500 

. "Cartilha · • . . . . • . 1 
• • • • 1$800 ' 

1eitura Preparatoria . ... . · . , ,. • · 2$500 
1º Livro ·de Leitura • , •· • • .• . •· 2$500 
·2° ' Livro de Leitura . • •· .. .· . ~ . ~ 3$000 

Minha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO-!Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
'' - '' ,Thea'tro. Infantil . 

• 3$500 
• 2$500 

• 

1 

.4° Livro de Leitura • . . · . • • . · : 4$000 
·· JOÃO, KOPKÉ . , 

1 • 

·1° Livro de Leitura'. .~ • • ,. · . . · . 2$000 
·2° tivro de Leitura . · . · . · . . . . 2$500 
·3° 1 Livro 

1
de Leitura· . · . • .~ • • , • 2$500 

.4o Livro de leitura • ·. . • · . ~ · • · 3$500 
• '5º Livro de leitura •. . • . . • . 4$000 

Leituras Praticas ., • t. • • • • • • 3$000 

CORNAZ 
As creanças e os animaes • ., . . • 
Novos Amigos ' . . . . • . • • 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 
A .. \i\. PINTO - Proverbios populares 
BILAC e BOMFlM - Leitura Comple-

meutar . . • · . . · • · . • · · ·• . 
ALBERTO Q.E OLlY~IRA_:·C~o, Terra . 

e Mar • . . . • • . . . . 
TANCREDO AMARAL 

1$500 
2$070 

12$000 
2$000 

4$000 

3$500 

f abulas (em verso) • · • • • • · • • 1$500 
' D. MARIA ROSA· RIBEIRO. · 

· Livros das Eacolas • . . . . • • 3$JOO 
' BARRETO E LAET 

f 

Anthologia Nacional . • • . . 
• • 

Leitura· Intermediaria . , • • •· . . 2$000 

EUOENIO ,WERNECK 
Leitura para· o 2º anno • • • . • . 2<$500 
Leitura para o 3° anno . • · .· . • • 2$500 
Leitura para o 4° anno • · • . . . 3$000 

, D. RITA DE MACEDO BARRETO Anthologia Brasileira • • . • • 

• 6$000 

• 

. 6$000 

Leituras Pre))aratorias • . . • . . 2$000 • JOÃO RIBEIRO 
1º Livro de Leitura • • . . . • . • • 2$000 Autores Contemporaneos . . . , . • 3$000 
2º Livro de Leitura -: . · • . . . . 2$500 Selecta Classica . . . . • • • • 4$000 
3º L1vro de Leitura . , • . • . . . . • 2$500 DUQUE ESTRADA-- Thesouro Poetico 3$500 
,C T!:ivro de Leitura , . • . . . • • 3$000 B. P. R: - Leitura· Man~sêrij.lta . . • 1$500 

ABILlO CESAR BORGES , A BALTHAZAR DA SILVEIRA 

1 ° Livro de Leitura . • 
' Novo t º Livro de Leitura 
2º Livro de Leit11r.a • • 
'3º Livro de Leit11ra • • 

• 

• 
,. 

• 

• 
• 
• 

• 

• • 
~ 

• • 

• • 
' • • 

$600 Educação Moral e Civica • 
1 

• 
• • • • 

1$000 OLAVO Bl LAC-Poesias Infrat1tis • 
• 

• 

• 2$500 L. FERDINAND - Lyra das Creanças 
2$500 R. PUIGOARI - Albutn de Gravuras 

• 
• 

" 
Remettemos o nosso catalogo, gratiS para todo o Brasil . I 

1 

• 

2$500 
3$500 
2$000 
2$000 

• 

' 
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